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«Uiano dos Campos», ao recolher a victoria de mais um anno de luctas deseia 

reaffirmar os altos propósitos que constituem a finalidade precipua dé sua 

—   existência e, com 

esse objectivo, 

confunde nesta 
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Pontagrossenses 

Manhãs pontagrossenses. 
Oue esplendor! 
porra eterea, magnífica, divina, 

scorre em luz no dorso da campina, 
Cosmoratma de Deus, Sete Quedas da cor! 

Manhãs POntagrossenses ... 
^ relva, ao longe, ondula: é um lindo mar. 
■Nuvens rasteiras. O sol dourado brilha. 
Aqui, alli, uma ilha, 
íue parece um navio a navegar... 

Manhãs Pontagrossenses... 
A nevoa tremeluz 
O ar é fin„ e é tão doce 
tomo se fosse 
Um amoroso afago de Jesus.. 

Manhãs de ouro polido, 
Magotes de pinheiros 
furtem ma tremulina azul do espaço. 
A cerrafão alem encobre oiteiros, 
aos impulsos da brisa sóbe e desce 

•"J1'1 nesga de ferra, ao longe, transparece, 
unde-se no horizonte em luminoso abraço. 

fftess,("
0'zmman' fj saudoso fundador do ''O Pj 

semanário que representa a inftjj.cia do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

Quando o sói nasce e fulgura, 
A cidade se emoldura 
Na altura 
Aos osculos da brisa acar4ciiante e fronca 
Rebrilha as casas tranca. 

CoL^w-83 r
apHre?c, asfm' formosa e branca - ia Imperital abrin(j0 as iongras azas. 
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Manhãs iAontagrossensses 

cfrrjffT10 ,Í,nd-*-a Iuz com» grinalda Circundando tt olamcie e, og caln]Jo d egmera,da 
Minha alma Hão esquce... 18 ae esmera|na, 
Esplendidas manhãs! 
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Dr. Blyseu de CampPs Mello, o illustre inA, * ■ , 
com a collaboração de Jacol, Holzmann ,nfus.tj-,al que, 
Iloffmann, Hugo dos Reis e outros .ibnetraHn Pedro 

ses, continuou e ampliou a obrado ii.nf j ponta^ros- 
tornmdo-se nm de seus be nemerR„s 
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a mesma para a sua actual direcção a e Passar 
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«Â Marcha da 

Liberdade» 

Pensei muito, ontem, era 
você. Foi ao assistir no ci- 
nema, "A marcha da liber- 
dade". 

"Finis..." 

"Finis..." 

Um drama emocionante. 
E um fragmento da historia 
da tua patria. Da tua paíria 
quando ainda sob o jugo dos 
usurpadores. 

Era uma pagina da histo- 
ria da Polonia. Era uma ple- 
iade de soldados valorosos. 
E eram as peripécias do dra 
ma comovente. 

O idealismo puro dos que 
se dão de todo, ao engran- 
decimento da patria, sempre 
encontrou éco no meu cora- 
ção. E ahi florecia também, 
numa coroa de gloria, a bra- 
vura, essa bravura que é a 
expressão da raça — a bra- 
vura sem arrogância. 

Pensei muito em você, Iva- 
hê, e pensei em tudo o que 
tenho lido sobre o passado 
martírio desse povo heroico 
e bom. 

E, desde aquele dia de lu- 
to, como um sino funerco, 
ficaram badalando em todos 
os recantos da Polonia, as pa 
lavras amarguradas daquela 
frase falai. 

Essa frase podia ser tra- 
duzida numa única palavra: 
Dor! O herói se foi, e a dor 
ficou. Mas não ficou só. Com 
ela ficou a vontade de liber- 
dade, a vontade ferrea, de 
vencer. 

E depois, na luta constan- 
te, pela independência, foi 
essa mesma dor, estimulo. 
Um estimulo que agiu sem 
cessar. 

E' sempre assim, Até a0 

raiar da aurora da liberdí - 
de. A liberdade que final- 
mente o gênio de Pilsudski 
trouxe ao seu povo, como um 
justo prendo, como uma re- 
compensa ao valor. 

A cêna do duelo lembrou- 
me uma crônica não sei de 
quem, na qual o autor enai- 
tiudo conceitos sqbre o dra- 
ma político da pátria de Po- 
nialovvski, exara: "O estoicis 
mo é " trafjo predominante 
do caráter desse povo. Mas 
tamhcm são lhes qualidades 
muito notáveis, a altivez e a 
magnanimidade". 

Mas é por tudo isso que eu 
digo, que no seu inocente or- 
gulho, tinha aqUele menino 
razão. 

gue de herói não regou esse 
tão tocante ideal! 

E assim, banhado de la- 
grimas e borrifado de san- 
gue, foi que veio vindo atra- 
vés de decenios e mais de- 
cênios, até que figura lenda 
ria, do Marechal, surgiu co- 
mo um salvador, e a aguia 
branca, triumfante, reabriu 
as suas azas protetoras so- 
bre a Polonia, que renascia 
afinal. 

Ninguém que pensar no 
mastirio desse pais, poderá 
negar que o estoicismo é de 
fâto, o traço predominante 
do carater do povo polonês. 

A tudo suportaram sem 
desesperos inúteis, e sem se 
rebaixar. 

Ah! atirar crianças — até 
creanças — para o inferno 
branco, da Sibéria! Crianças! 
alminhas inocentes, ó Deus 
dos pequeninos! 

Na cêna a que me refiro, 
a ultima qualidade que citou 
o cronista, falou alto. 

O oficial polonês tinha 
diante de si o seu inimigo 
pessoal, e inimigo da sua ra- 
ça. O russo a quem cabia a- 
tirar efn primeiro lugar er- 
rou o alvo. Agora era a vez 
dele. Visou o peito do outro, 
e parou. Depois foi baixan- 
do a arma devagarinho, até 
: 'rmçar-lhe a palma da mão. 
Atravessou-lhe então a dextra 
com a bala da sua pistola, 
mas poupou a vida do adver- 
sário . 

E o drelo ficou nisso: a 
vaidadesinha graciosa do 
bdm atirador, e a magnani- 
midade sublime do perdão. 

Eélo, não é? 

Antes da independência vi, 
uma vez, altercarem dois me 
ninos: um, teu compatriota, 
e o outro, creio que, inglês. 

Quasi cento e cincoenta 
anos de escravidão, não foi? 
Pois e nem todo esse tempo 
bastou para apagar no peito 
dessa gente o desejo de redi- 
mir a patria. 

Quando penso que essa von 
tade venceu, não posso dei- 
xar de considerar: Mas quan 
ta lagrima não molhou esse 
ideal tão justo! Quanto san- 

Era mesmo de enlouque- 
cer, não é Ivahê? Era de en- 
louquecer de indignação, tal 
qual enlouqueceram aquele 
punhado de bravos que figu- 
ravam no drama, atirando- 
se como se atiraram na mais 
temerária das aventuras, nu- 
ma aventura fatal. 

Vi, Ivahê, uma pagina emo 
cionante da historia da tua 
patria. Pensei muito no va- 
lor desse povo altivo. Pen- 
sei ahi no cinema, tanta coi- 
sa. Mas principalmenfe pen- 
sei muito em você. 

JURACY 

APoiitica 

Norte 

Em certa allura da briga, 
este at!rou á face do seu 
competidoi: "Polaco, polaco 
sem bandeira". 

O outro vermelhou. E de- 
poir. retorquiu. E num geit) 
que dava gosto de ver: "Com 
bandeira, ou sem bandeira, 
orgulho-me de ser polonês". 

lí tinha, 0 jovem, razão. 

Um povo que durante mais 
de um século de jugo o mais 
humilhante, guardou no pei- 
to, o fogo sagrado, do patrio- 
tismo, e o amor ás suas tra 
dições, e no qual não esmo- 
receu nunca o ideal de liber- 
dade, é um povo essencial- 
mente altivo, e evidencia um 
caratcr forjado de bronze. 

Pululam os acusadores dos 
Estados Unidos, como cogu- 
rr.élos em pau podre! os que 
sabem pouco, falam que "êles 
são judeus que exploram o 
Brasil". Os qíie sabem mui- 
to, exibem o termo já surra- 
do, mas que ainda tem o po- 
der das coisas bombásticas: 
"imperialismo norte-america- 
no". Autores didáticos, para 
justificar essa política, invo- 
cam a questão de buba e o 
Canal do Panamá. 

Mais de um século de tira- 
nia ! 

Mais de um século de es- 
cravidão! 

Quando me lembro de Kos- 
cinsko, vejo as suas ultimas 
1 alavras como o luz.ir bran- 
co, do aço. 

Foram terrivc s, não é? 

Sm. o "F:nis Poloniae!" 
oce o herói proferiu num gei 
to de desespero, ao cair fe 
i lrlo. f cou cravado no corr- 
ção de seus compatriotas - 
n o a lamina de um punhal 

.'n' Polonice!" 

Na questão cubana, quási 
tão complexa como ás nossas 
questões platinas, é preciso 
lembrar que Cleveland não 
quis intervir na ilha, apesar 
do clamor da população nor- 
te-americana. E' preciso, por 
uma questão de justiça, não 
esquecer que a independência 
da ilha só se efetivou, depois 
da guerra dos Estados Unidos 
com a Espanha, pelo tratado 
"Paz de Paris". E' preciso 
não esquecer que as mais vio 
lentas revoltas em Cuba atin- 
giam profundamente os inte- 
resses americanos, contra os 
quais a ala espanhola fomen 
!ava antipatia?. E' preciso 
não esquecer que Mac Kin 
ley, o grande presidente, ex- 
vira da Espanha um reginv 
de autonomia para a Pero'a 
das Antilhas. autonomia que 
só mais terde se efetivou de- 
pois da guerra contra a Es- 
panha. 

raro encontrar-se zelosos cul 
tores do idioma inglês e da 
historia estadunidense. 

Não se nega á política ame- 
ricana a posse de vastissi- i 
mas regiões, operada, com a| 
supremacia das armas. E' a 
caso da reanexação do Texas,| 
a reocupação do Oregon, a 
anexação do Havai, das Fili- 
pinas. Mas entre êrles, houve 
quem censurasse. O proprio 
general Grant, referindo-se á 
derrota do México, asseverou 
ser "essa guerra uma das. 
mais injustas que uma naçãO' 
mais forte empreendeu con- 
tra a mais fraca". 

Não se deixe porém de le- 
var em consideração as di- 
ferentes épocas por que pas- 
sam os povos até atingirem 
a sua fase de completa civi- 
lização. 

i a fr ise fatídica ficou sen 
do tnn bem, como um sin ' 
c o plangess" eternamsntr 
os funeraes da nação. 

"Fim..." A patria des 
memhrada, oprimida, escra- 
vizada! 

"Finis..." A servidão, ou 
o degredo! 

" Finis..." Espesinhadas 
as mais caras tradições!' 

-■ n.r;... 

Respeito ao caso do Canal 
do Panamá, cumpre não ol- 
v dar o Tratado Hay Paun- 
ccfoot pelo qual a Inglater- 
ra concedia aos Estados Uni 
dos o protetorndo absinto 
sobre o fmiro canal. Foi um 
caso diplomático, uma vitó- 
ria dos interesses amierica- 
nos, inerce da (Qerosidade 
das charcelar as. Indepen- 
dente o Panemá, este vendeu 
aos Estados Unidos por 10 
milhões de dólares a faixa de 
terreno, necessário á constru 

No período de formação, 
há o tumultuar dos ideais do 
colono ousado qpie vem er- 
guer a casa, kavrar o solo, 
trazendo a arr.na de fogo co- 
mo garantia de vida. Nessa 
época, não se podem apre- 
ciar os sertimentos da alma 
popular. A conquista da ter 
ra exige uma alma rude. O 
colono é antes um conqiiista- 

A civilização virá de- 
pois. 

A FIRMA 

Contribue com enorme parcella 

para ò engrandecímento da 

Industria do Parana' 
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Sempre que se cuida de 
pôr em destaque as figuras 
dos cidadãos honestos e em- 
prehendedores, que servem 
para elevar cada vez mais o 
bom nome da industria pon- 
tagrossense, e, portanto, pa- 
ranaense-, apparecem em pia 
no superior os nomes dos 
srs. João Cecy e Gabriel 
Sabbaga, aquelle residenta 
nesta cidade, e o ultimo em 
São Paulo, onde é chefe da 
acreditada firma industrial 
G. N. Sabhaga, da qual o se- 
nhor João Cecy é socio e ge- 
rente da filial desta cidade, 
— a Serraria Santa Sophia, 
installada á Rua Julia VVan- 
derley. 
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Na verdade as industrias 
dos srs. João Cecy e Gabriel 
Sabbaga, desde que entre nós 
se instaUaram vem se des- 
envolvendo de maneira ex- 
traordinária, ampliando as 
suas installações, augmentan- 
do a sua producção, impon- 
do-se, afinal, entre as simi- 
lares, o que lhe tem custado 
o conceito que,' desfruata em 
todos os recantos do paSZi 
onde se tornou sobejamente 
conhecida. 
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O prédio onde funcciona a acreditada industria dos se nhores G. N. Sabbaga., ven 
do-se á frente do meamo enormes pilhas de madeira 

Para tal. não ha como ne- 
gar, muito tem feito esse va- 
rão honesto e dynamico que 

é o sr. João Cecy, o defen- 
sor intemerate das grandes 

o 
c 

es 
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iniciativas, o espirito sadio 
amigo do progresso da cida- 
de, o coração magnânimo 
sempre voltado para as bôas 
causas. 

Foi elle quem, mesmo de- 
pois de ter áido a Serraria 

Santa Sophia, duas vezes, em 
curto espaço de tempo, devo- 
rada pelas chammas, tomou 
a iniciativa de reergue-la no 
vãmente, construindo o ma- 

Contou o sr. João Cecy, 
por sem duvida, para tanto, 

com a sua bôa vontade e 
com o seu espirito de com- 
gestoso prédio em que hoje 
funecionam as mais possan- 
tes c modernas.mactiinas de 
que está munido aquelle 
grande estabelecimento. 

mercianle clariviidente o sr. 
Gabriel Sabbaga. 

Por _isso que a firma G- 
N. Sanbaga, contribue com 
enorme parcella para o en- 
grandecímento da industria do 
Paraná. 
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era, na vordade, bem astro- 
nômica ! 

XXX 

çao. 

Si os Estados Unidos tem 
inimigos, possue também um 
numero extraordinário de ad- 
miradores. Entre os crtonlos 
da America Central, não é' 

A - u ;i ista do peste é 1,111 

■nogfnn d a rara. t. m poema 
de hcroií-.mo. Milhares de co 
louii'. nmiam para oeste. Nu-^ 
'.nerosTs caravanas dos obrei 
ros da igrande nação! Descem 
jara o vale do Ohio e Mo- 
havvk. Vão ao Mississipe. 
'bandortado pela Inglaterra. 
Entram na região dos Alle- 
ghanys. 'V Far VVesl! Atingem 
os Montes Rochosos. Através 

■ im! Chegam ao Pacifico! O 
désbordwr para o oeste da ra- 
ça, a oonquista do Pacifico 
— lemhrra-nos a epopéa ma- 
ravilhosia dos bandeirantes, 
ene am xaram terras para o 
BrasiT. De nada adeantou o 
Tratado de Tordcsilhas. A 
posse efetiva, o "uti possede- 
tis", como dissera Caloge- 
ras, su/bstituiii a linha astro 
noMiica». E já, além do mais, 

O Brasil está, como sem- 
pre, nos mesmos rumos tra- 
dicionais, com o espirito vol 
tado para a polibca norte- 
americana, neste período gra 
ve de transições históricas. 

Mas não é só o Brasil! 

Os homens de letras, os 
ensadores os estadistas, os 

■hefes de estado, a fina flor 
do saber e da cultura de io- 
da a America — revelam ex 
press vas simpatias para con 
a política norte-americana. 

As Américas estão umdas. 
mercê da política ianque! Ela 
re-lizou o milagre de un r 
tonos os povos e 
todas as nações americanas 
sob o influxo d" i"o mesmo 
ideal! 

Aos adversários dos Esta- 
dos Unidos, lembremos a fra 
se de Cícero: O' du immnr- 
lales! Ubinam gentium su- 
mus? 

MEIRA DE ANGEIIS 
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Um aspecto da Serraria San ta Sophia 



^l0 Cos CAMPOS" PRIMEIRA SECÇÂO EDIÇÃO ESPECIAL 27 DE ABRIL DE 1955 

Ponta Grossa e os seuS 

Ponta Grossa, cidade de 
]) ogresso vertiginoso, conta 

tió "i- las- esPlendidas casas v. j 
c i ''^eesões: Cine Renasceu 

n 11 Theatro. 
Jacoi^í?1?'10' fundado por 
Pont'! lzmann, o saudoso 
RIO nnlSeoSe a duem DIA- 
sua 0S t

CA¥pO^ deve a 
desde .j^sfenca, funcciona 
Come , outubro de 
nlvuin H1 PeQuenino e aca- 
1928 or Pa.ra' de agosto de 
se elo™ t U1Í0' •'Prí?sentar- 
uio o lni •e eonfortavel co- 
Peiet irdK 0Je' Saw scus pro" 
inánn e ciaS ASrS' A- HoIz- cãn crt sua onenta- 
sr AifnT1101 Puomana do 
nvilnftr. C'i'' 'lo^niann, cine- "Plusta experimentado 

•vi 

Cinemas 

e mio lv experimentado 
®02a de invejável con 

sociaes da 
sr- Epaminondas 

prensa;'dirTge0 de 

Cia0, nos 'ueios 0,dade. O 
Holzmann, 

prei 
dade. a publici- 

sr0 W8""»0' inic:ativa do 
Prac". n. Çlerri» nasceu na 
Dor off .fao ^ío Branco 
verno m 0 ■<,e fav<)r3s do Go 
de foi tío"1* '1' Mais tpr- 
cal onde8" para 0 10 

encontra Presentemente se 
dymmicò 'nerce da acção 
no Provk- sr' Pnschoali- 
diu sacrifivr0' qiu' nao nie" 
lo na 's P.ara reergue- 
ria Na iSSa Principal arte- 
entre n0 ha saiba, 
dido pelo s

0
r 

esfprç0 dispen 
Provisiero g ' Paseho?lino 

feivnc:. nl a sua '"ter 
sem o ou.sa,da e decidida, 
em >■ r3^ ! em dinheiro e 
teria !,^0"' a '^ra não 
tanto S 0 ultimada. Entre- 
gue 

por circumstancias 

nest-,"!0 vem a Pel0 cilar 

reportagem, o sr. Pas- 
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A assTbtêncTa numa nas sessões do "tiden theatro' 
no Provisiero retiro,, 

6 
■ abril","! eo ramo 
" accordo p"""' era 

erminar concI"ido 
, eom o Sr Pfndencia 

0; n, • Pierri. 
'a «m eSta da eida- 
pentigento , coin 
•aipre ^ de torcedo- 
reno das degladiaram 
f. irmnonda n,PelÍ(=r)cs- 
e trouxe bêner C-lrrac,a 

b não dniv iCl0s ao 
situação ja

0" de aggra 

melhor da sua producção, 
pois o pareô é duro e todos 
querem a victoria. 

— Mas e a Metro? Não da- 
rá nada? 

— Não citei esta grande 
productora justamente para 
imprimir maior sensação á 
noticia que vou transmittir. 
Ouça: o Renascença vae lan 
çar os filmes MGM logo de- 
pois do Cine Metro, de São 
Paulo, entrando Ponta Gros- 
sa na linha de São Paulo- 
Santos-Campinas, Já no dia 
1 de maio proximo teremos 
o filme de Clarence Brovvn 
"O Romance De Madame Wa 
lovvska", com Greta Garbo e 
Charles Boyer, no dia S 
"Broadvvay Melody De 1938" 
e a 12 de Junho "O Vagalu- 
me", a opereta maravilhosa 
de Jcanette Mc. Donald e Al- 
lan Jones. Os outros filmes 
a seguir são: "Os Casticaes 
Do Imperador", Luise Rai- 
ner-VVilIiam Povvell; "Par- 
noll, O Rei Sem Corôo", 
Clark Gable e Myrna Loy; 
"Felicidade De Mentira", 

Joan Cravvford, Robert 
Young e Franchot Tone; "A 
Princeza do Eldorado", Jea 
nette Mc. Donald-Nelson Ed 
dy: "Um Yankee em Oxford", 
Robert Taylor-Maureen O' 
Siillivan; "Vive Ama E Aprcn 
de", Rosalind Russel-Robcrt 

Montgomery; "Madame X", 
forte drama com Gladys 
George, celebridade dos pai 
?os americanos; "O Malfei- 
tor de Brimston", VVallace 
Beery-Virginia Bruce; "A- 
mor De Ida E Volta", Myr- 
na Loy-Rosalind Russel- 
Franebot Tone; "O Piloto De 
Provas", Clarck Gable, Myr- 
na Loy, Spencer Tracy; "Ro 

fta do 
«Di es 

empresas preço enorme 
«i há Dron0S - 0lu«ueis 

Pola
Pr0porCâo do ia- 

•."'«SSÍ 
"" pneio ITT'"-'1'. ram<J de 
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cinema a preços accesaveis a 
todas as balsas. Para isso 
dispomos de duas casas, uma 
das quae.s trabalhará a pre- 
ços populares. Esta a razão 
única do accordo com os 
Holzmann. Cessando a guer- 
ra de caprichos todos serão 
beneficiados. 

E o sr. Alfredo Holzmann 
accrescentou: 

— A nossa bôa vontade já 
está, produzindo íruetos. üs 
filmes têm sido cxcellentes e 
o povo continua usufruindo 
as prerogativas conquista- 
das no apogeu da guerra ci- 
nematographica. 

— E a apresentação de fil- 
mes excellentes continuará 
no mesmo diapasão, pergun- 
tamos 

nas sessões popularissimas 
— nas "sessões pão duro" co 
mo os "fans" baptisaram — 
teremos esplendidas estreias. 

— E quer o amigo nos dar 
uma lista das estreias para 
a temporada vigente? 

— Corrim uito prazer. To- 
me nota. A United nos da- 
rá "O Menino E O Elephan- 
te", um filme de aventuras 
que vae marcar época; "O 
Gigante De Londres", drama 
de mysterios com Edvvard 
G. Robinson; "Nasce Uma 
Hstrella", qualquer coisa de 
realmente grande, com Janet 
Gaynor, Da Fox: "As Cinco 
Gemeas Da Fortuna"; com 
as õirmãs Dione; "Sétimo 
Céu", reedição colorida do 
filme do mesmo nome, com 
Simon Simone; "O Avião 
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O antigo prédio do "Cine theatro Kenascen^-a" — — 

— Vamos chamar o Epa- 
minondas que melhor pode- 
rá fallar deste assumpto, pois 
as programniações são feitas 
por elle. 

O nosso collega, que esta- 
va no seu posto de publ.icis- 
ta, sentou-se ao nosso lado e 
fatiou: 

— Filmes? Ora, meu ami- 
go, vamos ter em quantida- 
de e em qualidade. Como 
você sabe, o Renascença con 
lava com linhas magníficas 
como a Metro, que lança a 
sua producção nos majesto- 
sos Cines Metro do Rio de .Ta 
nciro e de São Paulo, a vete- 
rana Universal, a Paramount 
e a Cine-Allianz. O Eden, 
por sua vez, dispunha de 
uma producção valente, em- 
bora pesada para uma só ca- 
sa, fornecida pelas conceitua 
das marcas 20 th. Ceulury 
Fox, RKO Radio, United Ar- 
tists, Columbia, Ufa-Pro- 
gramma Art, Broadvvay Pro 
gramma etc. Para poder con 
tar com todo este material, 
fizemos um acerto com todos 

Mystcrioso", e nela de um 
Ex - Bandido, c o m 
a genial Jane VVithers; "A 
Quiridinha de Vovô" e "Hei 
di", com a adorada Shirley 
Temple; "A Esposa, o Medi- 
co e a Enfermeira", com 

Warner Baxter e Loreta 
Young; "Romance Entre Ba- 
las", Loretta Young e Don 
Ameclie; "Ali Rábá E Bôa 
Bola , uma revista ultra for 
l^layel com Eddie Cantor; 

Late Da Metrópole", com 
Loretta Young e Tyrone Po- 
vvei; "Força Do Coração", 
com Robert Taylor, Barbara 
Stunyvyck e Victor Mac La- 
glen, (.aminho Da Gloria", 
com Warner Baxter e Fre- 
deriok March; "Invisível Tro 
yador", Alice Faye e Jack Ha 
ey; e "O Poder De Riche- 

Ijeu com Conrad Veidt e 
Annabella. Da Warner-Fi- 
rst: "Carga Da 
geira", Errol 
de Havilland; "O Príncipe e 
O Mendigo", Errol Flynn e 
os gemeos Maueh; "Oulra 
Aurora", Kay Françis e Er- 
rol Flynn; "Dá-me Teu Co- 
ração"; Kay Francis e Geor- 
ge Brcnt; "Esquecer, Nun- 
ca", Claude Rains; "Dr. Só- 
crates", com o consagrado 
artisla Paul Muni;' "Ventura 
Roubada", Kay Erancs, Jan 
Hunter e Claude Rains etc. 
Da RKO-Radio: "Vamos Dan 

; sar", com a dupla Fred As- 
taire-Gingcr Rogers; "Infer- 
no Nas Nuvens", com Paul 
Muni tí Mirian Hopkins; "Al- 
ma da, Festa", Gene Ruy- 
niond e Harriet Hilliard; "Mu 
sica Para Madame", com o 
famoso tenor Nino Marlini; 
e "No Theatro da Vida", com 

y Katherine Hepburn e Ginger 
Rogers. Da Columbia: "Hori 
zonte Perdido", gigantesco 
filme de Frank Capra com 
Ronald Colman; e as produc- 
çôes musicaes da dgntora 
Grace Moore. Do Broadvvay 
Programma: "O Barqueiro 
do Volga", versão modernis- 
sima; "Sabotage", com Syl- 
via Sidney, etc. Da Para- 

mount: "A Cruz Dos Annos", 
com Beulali Bondi; "Garota 
De Sorte", cofti Jean Arthur 
e Ray Milland; "Alegre e Fe 
liz", musical com Irene Dun 
ne; "Almas Ao Mar",, filme 
gigantesco com Gary Cooper 
e George Raft; "Anjo", com 
Marlene Diedrichs; "Lafitte, 
O Corsário", outro monumen 
to de Cecil B. de Mille, com 

salie", Nelson Eddy-Eleanor 
Povvell; "Labyrinthos Do 
Destino", Spencer Tracy; 
"Diabinho De Saias", com o 
tenor Allan Jones e Judith 
Garland; "Fanny", VVallace 
Beery-Maureen O' Siillivan; 
"Amor Em Duplicata", Myr- 
na Loy-William Povvel; 
"Mannequin", c o m Joan 
Cravvford; "Maria Antoniet- 

— Realmente os dois dne 
mas de Ponta Grossa vão 
passar filmes extraordiná- 
rios. 

— O nosso officio é agra- 
dar o publico e para isso 
não pouparemos esforços. 

Satisfeitos com o resulta- 
do da nossa missão, cujo es- 
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O actual prédio do "Cine Theotro líenascença" — — 

Foederich 
Gaal. Da 

Francis March 
Universal, ajéni 

do seu insuperável material 
seriado e dos seus filmes po 
pnlarcs, "100 Homens E Uma 
Pequena", com a consagra- 
da e querida Deanna Dur- 
Uin; "Depois", extrahido do 
celebre romance de Remar- 
que, etc. Emfim, todas as 
marcas concorrerão com o 

ta", Norma Shearer, etc. Da 
Metro teremos, ainda, sema- 
nalmente, um numero de 
"Noticias do Dia", reporta- 
gens aéreas e commentadas 
em portuguez. 

copo principal é orientar os 
"fans ' de cinema, deixamos 
o escriptorio do RENAS- 
CENÇA, quando a campai- 
nha tilintava para "O Sam- 
ba Da Vida". 

ãtatiientn COl1lpareceu im os tocadores. Assim que, con 
taremos com toda osla P1'0" 
ducção magnífica, porque 
vamos cumprir todos os con- 
tractos e os locadores pateu 
tearam o seu propósito de 
apoiar a nossa acção. _ Foi 
um acerto equitativo e justo. 

— Quer dizer, então, que 
o receio de filmes velhos é 
infundado? 

— Perfeitamente. E tan- 
to isto é wdad* que até 
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Povo em gera!, que transferiu a 

casa de negocio para a 
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continuando a receber sempre 

novidades ao alcance de qualquer boba 
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(Para você. Morena 

orena, bem brasileira. 
Faa hoje, precisamente 
um anno, que mandei-te, 
por este mesmo vehiculo 
de transmissão, a minha 
primeira correspondên- 
cia. 

Ú nde estava eu, no instan- 
te que o fiz, que não fui 
•capaz de aperceber-me 
da distancia que nos se- 
parava, do abysmo inson 
davel que se abria entre 
nós dois? 

I iste, então, recordo-me 
bem, e, — não o négo ■— 
com muita saudade, 

quando, pessoalmente, 
primeiro, depois pelo te- 
lephone, procuraste-me 
para indagares sobre a 
autoria da referida cor- 
respondência. 

• ra, bem o vi, a um tem- 
po, o riso do sarcasmo 
e do nervosismo. Do ner 
vosismo primeiro, na in- 
certeza de quem seria o 
autor <los elogios, aliás 
bem merecidos que alli 
estavam para ti; depois, 
do sarcasmo, de quem 
se apercebe da fraqueza 
de outrem, e decide di- 
vertir-se á sua custa. 

I ão penses que eu não sen 
ti, naquella tarde que ja' 
vae longe, toda a tem- 
pestade satanica que te 
assaltava o cérebro!... 
Eu bem vi, mas era tan- 
ta e tanta a admiração 
que eu tinha por ti. que 
varri da idéa a lembran 
ça de que em teu espi- 
rito culto como é, pudes- 
se haver agasalho para 
qualquer perversidade. 
Preferi illudir-me a mim 
proprio, 'e collocar-te ao 
lado daquellas almas que 
nascem afeitas ao bem. 

(I ndei a pensar assim, de 
ti, durante um longo an- 
no, soffrendo, então, o 
qne jamais poderás com- 
prehender!... E, só ago- 
ra, bem certo de que il- 
ludi-me condigo, volto, 
aqui, nesta mesma data, 
e pelo mesmo vehiculo, 
para dizer-te que che- 
guei á realidade, feliz- 
mente ainda em tempo, 
para desprezar-te da ma 
neira que meréces. 

R 

I astas vezes, em minha 
vida, tenho esbarrado 
com mulheres insensí- 
veis ao carinhoso trato, 
indjffeícnfte.s ás dores 
alheias. Igual a th en- 
tretanto, nunca vil 

ebelde, teu cérebro cui- 
da. tão só, de engendrar 
o mal que a outrem de- 
rves fazer, esquecida de 
que também estás tri- 
Ihando a estrada da vi- 
da, c que ella não se 
adorna só de flores... 

s 

I costumada, assim, so- 
mente a' pratica do mal, 
não lograste divisar que 
a dôr de ti se achegava, 
e que o golpe que re- 
centemente soffresle vi- 
ria ferir de frente o teu 
orgulho de mulher. 

entiste, agora, talvez pe- 
la primeira voz, quão 
amargo é o cálice da 
dôr!... Sorvesíc-o de um ' 
só -gole, e foi, por isto, 
muito maior o te'-i soffri- 
mento. 
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I Isto não quere dizer, de 
módo nenhum, que ale- 
' rou-me o teu mal. Pe- 
lo contrario, ]amen|eii-o 
com toda sinceridade; pe 
nalisei-me de tf. c corri, 
onde pensei encontrar, 
em busca do remedio 
para curar-te. 
Não fui bem suecedido, 
é verdade, mas valeu, 
por certo, a intenção. 

XXX 

E 

endo, no outro dia, a bis 
toria de u'a mulher jo- 
vem e bella, que se con- 
vencera da sua superio- 
ridade sobre as demais, 
lembrei-me de ti- 

11a lambem amava, como 
amas, agora. 
Toda a, sua dedicação era 
dada a um jovem, tão jo 
vem, talvez, quanto ella. 

• mi. d ariamenfe, pales- 
Irar distanciados de olha 
res indiscretos, recosía- 
dos a uma cerca feita do 
cypreste, onde se deixa- 
vam ficar, no mais doce 
idylio, horas e horas. 

H 

1 iam-se dos que passa- 
vam. talvez invejosos de 
tanta felicidade; riam- 
se do mundo e de tu- 
do.. . 

chavam, os dois anian- 

Fazêrn- a unos hoje: 

•— A srta. Irene Reiman, 
dilecta filha do sr. Otto Rei- 
man; 

— A exma. sra. dona Oli- 
via B. Singer; 

— A exma. sra. Néca Kru 
ger Silveira, digna consorte 
do sr. Jovino Silveira; 

— O sr. José Ferreira 
Penteado. 

— O sr. Augusto Santos 
Sobrinho, commerciante em 
Lageado Bonito; 

i— O menino Ayrton, fi- 
lho do sr. Gottlieb Horn; 

— A srta. Marina, esti- 
mada filha do sr. Libero Nu 
nes, industrial em Teixeira 
Soares. 

XXX 
ROSA MAIA 

Figyras da leia 
JANE VVYAT 

D 
Passa no dia de hoje a da- 

ta natalicia da sra. dona Ro 
sa Ribas Maia, virtuosa es- 
posa do sr. Apparicio Ribas 
Maia, acreditado commer- 
ciante em nossa praça. 

XXX 
LIA BORGES 

A data de hoje marca a 
passagem do dia natalicio da 
galante menina Lia, querida 
filhinha do Dr. Oscar Bor- 
ges, operoso Prefeito da ca- 
pital. 

XXX 
DR. CID PRESTES 

Está em festas hoje o lar 
do distineto facultativo Dr. 
Cid Cordeiro Prestes, com a 
passagpm do dia natalicio da 
quelle humanitário e com- 
petente médico, que, por cer 
to, receberá as mais expres- 
sivas demonstrações de ami- 
zade da parte de seus incon- 
táveis amigos. 

XXX 
ARATOR DE OLIVEIRA 

Está fazendo annos, no dia 
de hoje, o sr. Arator de Oli- 
veira, abastado e honrado 
commerciante, em Reserva, 
onde conta com mnumeras 
amizades, pelo que, certa- 
mente, será muito felicita^ 
do. 

XXX 

Filha de um banqueiro e 
de uma litterata estimada, 
Jane VVyatt, ha muito, era 
destinada ao theatro por vo- 
cação. Quando pela primei- 
ra vez enfrentou o publico, 
'este a recebeu de braços a- 
bertos, ficando ella definiti- 
vamente estabelecida. Devido 
a seu ingresso no theatro, o 
"Social Register" da alta so 
ciedade riscou seu nome da 
lista mundana. Sua família 
é a mais antiga dos Estados 
Unidos. Entre seus antepas- 
sados temos vários heroes da 
guerra da Independência 
Americana. Ap entrar no 
theatro, portanto, Jane creou 
um escândalo. Este movimen 
to creou inimigos no meio 
social para Jane, que mais 
tarde foi re-admittida no re- 
gistro mundano. E tudo por 
que, tendo talento, ella foi 
um absohqo successo. As- 
sim é o mundo... 

ton e de Katherine Hepburn, 
encontrou a felicidade dò 
seu coração... nas salas da 
(.asa Branca, residência pre- 
sidencial americana. Foi na 
realidade, numa recepção 
dada pelo presidente Roo- 
sevelt que em 1938 ella co- 
nheceu Edgard VVard, com 
quem forma um casal feliz. 

xxx 

POIXY ROVVLES 

ÂNGELO RONCHI 

Quando appareceu pela 
primeira vez nos theatros 
de New York em 1933, Jane 
VVyatt já possuía os bene- 
fícios de uma solida expe- 
riência. Ella t i- 
nha adquirido sua experiên- 
cia em papeis de ingênua 
nos theatros de amadores. 
E' uma ingênua cheia de 
"charme", rosto innocente, 
graça frágil. E a candura 
do seu olhar tem muito at- 
tractivo. Teve seu primeiro 
grande successo em "0 Áli- 
bi Fatal" uma peça theatral 
da qual o astro era Charles 
Laugthon. Em seguida foi 
applaudida por New York 
em 4 peças de successo e no 
anno seguinte appareceu du- 
rante (i mezes em "Jantar ás 
8" na mesma cidade, na 
qual também appareceu ao 
lado de Charles Laughton. 
Estabelecida na estima do 
publico, ella tornou-se estrel 
la em "Horizonte Perdido" 
que mais tarde filmou para o 
cinema. A Nova Usiversal 
que a tinha sob contracto, 
filmou com esta aclriz ao la 
do de Louis Howard. "A 
Noiva Indecisa", dejiciosa 

■comedia. 
Jane VVyatt, que é gran- 

de amiga de Charles Laugh- 

Já conhecemos o texto 
".Sois belle et Tastoi", o qual 
quer dizter que a intelligen- 
cia e a beljeza raramente an 
dam de mãos dadas. Tratan 
do-se de Polly Rovvles que 
applaudimos em "Azas So- 
bre Honolulu'" o caso é ou- 
tro. Linda, a ponto de quan 
do a vemos entregarmos ar- 
mas e tudo, esta jovem de 
24 annos formou-se na Uni- 
versidade de Carnegie. 

Mary EJisabetli Rovvles — 
Polly, no cinema — foi crea- 
da no meio de luxo fausto- 
so. Os Fovvles, de Pitts- 
burgh, é uma antiga e pode- 
rosa família. O pae de Pol- 
ly, grande industrial, perten 
ce ao comitê dos directores 
tias Usinas de aço em Pitts' 
burgh. Por excepção, Mary 
Elisabeth não hostilizou seus 
parentes e paes quando ma- 
nifestou o desejo de se tor- 
nar actriz. A arte fascina- 
va-a, porque privar-se deste 
prazer? Seu tio avô, Sher- 
man Rov.vles, foi director de 
theatro, seu avô foi um ac- 
tor applaudido no seu tem- 
po. 

Dos 17 aos 20 annos, Polly 
Rovvles, sem cessar de aper- 
feiçoar seu talento, appare- 
ceu em muitos theatros nos 
Estados Unidos, interpretan- 
do mais de 30 papeis diffe- 
rentes, ao tempo de sua a- 
prcndldagem. 

Ella viveu com encanto e 
brilho as heroinas de Sha1 

kespearo e sabemos que é 
nestas peças que um artista 
demonstra seu talento. 

Veio para Hollywod con- 
fractada pela Nova Univer- 
sal; manifestou dons precio- 
sos no seu primeiro fibn e 
parece-nos destinada a um 
brilho futuro. 

ilas 

PUDIM DE PÃO, COM COCO 

—. Cortam-se 200 grammag 
de miôlo de pão (o pão de 
fôrma é o melhor) em fatias 
bem finas; despeja-se sobre 
elle meio litro de leite fer- 
vendo, e deixa-se até o pão 
ficar bem embebido; passa- 
se por uma peneira e deixa- 
se esfriar. Junta-se então 
seis óvos batidos ^m separa- 
do, assucar que adoce e meia 
chicara de côco ralado. As- 
sa-se em forma unlada com 
manteiga ou era banho-maria 
com a fôrma untada com as 
sucar queimado. 

Póde-se por, querendo, um 
pires de passas sem o caro- 
ço. 

xxx 

CONSERVAÇÃO DA CARNE 

NÃO SE ACHAVA EM IGUAL 

DADE DE CONDIÇÕES 

Para se conservar carne 
de vacca durante trez ou 
quatro, ou mesmo seis dias, 
cnvolve-se-a cm uma cama- 
da de carvão em pó, depois 
do que embrulha-se em um 
panno e pendura-se em logar 
fresco o arejado. O carvão 
impede o contacto do ar e 
actua também como desin- 
feotante c anti parasitário. 

Dois vendedores de bilhe- 
te de loteria de Merano que 
exerciam sua profissão numa 
localidade do centro da Ila- 
lia, faziam-se uma concurren 
cia impiedosa. Porem as 
vendas mais numerosas cor- 
respondiam a um delles a 
quem a mãe natureza conce- 
dera uma magnífica corcun- 
da, emquanto que o outro 
normalmente fraco, devia 
contentar-se com as miga- 
lhas. As cousas achavam-se 
neste pé quando uma manhã 
o corcunda viu-se, de repen- 
te, frente a um competidor 
também provido de uma op- 
tima corcunda, soore a qual 
pendurava os bilhetes com 
o louvável objcctivo de os 
distinguir com a sorte. O 
corcunda, enfretando o seu 
rival, o ameaçou denunciando 
ao publico o "travesti". A 
policia interviu e os contrin 
cantes foram convidados a 
comparecer á delegacia do 
bairro, onde foi fácil desmas 
carar o falso corcunda. 

O revendedor que ideara 
este engenhoso engano pro- 
testou com energia, affirman 
do que empregara um meio 
de justa defesa. O caso é 
que, as autoridades lhe re- 
tiraram a licença para a ven 
da dos mencionados bilhe- 
tes de loteria. 

a hypothese de í 
seria devida a u® 
trante. Durante ' 
que recentemente 
Europa, Lcslic $ 

VV. Fairbrokcf 
confirmar essa "( 

Conseguiram es-1 

listas, não só is^ 
mas, também, 
ti-corpos dos sôr® 
vales centes. 

Em certos caso* 
dos pacientes 'f 
do antes e depo'5 

ça. E ficou protl 

mais refractaríos 
considerável l1® 
anti-corpos no sa' 

Agora, Francis 
valendo-se das 1 

já realisadas, c 

augmentar os 
por vaccinação s» 

O 
xxx 

VÍRUS DA GRIPPE 

Laidlau e seus collabora- 
dores formularam, em 1931, 

com culturas 
Quer isso dizer r 
possiveli tornar 
lios refra^tarioS, 

AMEAÇADO > 
Segundo a noi" 

da por um jorr' 
alguns ladrões 
da cidade de P 
Syria, resolvera,1', 
se em greve co® 
seguições de que 

do victimas. 
Eis o texto 0. 

que fizeram dis'r 
ruas da dita cw' 

"Os agentes 
existeqi porque 
ladrões. Se 
mos, a policia ^ 
viços. Seus s® 
despedidos, ficar* 
terão de bat 
porta pedindo 

Na dala de amanhã vê pas 
sar o dia de seu anniversario 
natalicio, o acreditado in- 
dustrial, sr. Ângelo Ronchi, 
socio-chefe . da conceituada 
firma A. Ronchi e Cia., des- 
ta cidade. 

Figura de marcado presti- 
gio no seio dos industriais 
princezinos, o distineto an- 
niversariante é, também, fi- 
gura de relevo na nossa so- 
ciedade. 

Commemorando a data, o 
sr. Ângelo Ronchi vae offe- 
recer, amanhã á tarde, no es 
criptorio de sua firma, do- 
ces e finas bebidas aos seus 
amigos. 

DIÁRIO DOS CAMPOS dei 
xa aqui consignadas muitas 
felicitações áquelle seu ami- 
go. 

tes que só elles deviam 
ser felizes; que só elles 
podiam amar... A feli- 
cidade de outrem jamais 
interessou áquella jo- 
vem, que era, além de 
tudo, de uma vaidade 
sem nome. Certo dia, 
roubaram-lhe o amante; 
deixaram-na entregue ao 
mais cruciante abando- 
no, de tudo e de todos. 
E então, humilhada, a 
soffrer de um mal que 
desconhecia — o des- 
prezo — veiu ella a sen- 
tir a necessidade de al- 
guém que a confortasse, 
ao encontrando, por mais 
que buscasse, uma única 
pessoa:— um homem que 
muito a amava, e do 
quem ella sempre g^re 
gálhou... 

Lembrei-me de ti, ao ler_ 
a historia daqnella jo- 
vem soffredora. 
Coitada! Como foi casli- 
gadal,.. 

HORACIO 

Ml 

daç,. , 
-Serviço gar-antMa* 

Itnbuya 95ot r? 
Pinho 

DecoraçõeA 
Cortinas fc», 
Stores 
Peçam orçarnenios 
Irqbuya SSoj, 

a 
□ 

Pinho boo 

C] Cosm^aí» 
Copas. & 
Dà\a>dejanUt 

m 

T.poX^noca 
Patw-couro-aSoj, 
Lobelin 32o, 
Ueludo 46ot 

Greve ou parede O vocá- 
bulo parede é o suggerido 
pelos puristas da lingua pa- 
ra substituir o termo gréve, 
que acoimam de gailicismo. 
Parede era, propriamente, a 
combinação feita pelos estu- 
dantes para gazearem uma 
aula; , ás vezes, cm signal 
de protesto. 

Entretanto, cumpre notar 
que "grevis" era palavra la- 
tina, do Baixo Império. 

"E* assim — diz Boutciez 
1— que o adjectivo latino 
"gravis" se tornou "grevis" 
na lingua popular, por mu- 
dança do A em E, que não é 

Colchões^ propriamente de ordem pho- 
RcólcV\oado3 netica, mas dvido á influen- 
Traves^evro> c'tl da palavra antitlietica 
flcuta-ie tna^"levis" (Lmguistique roma- ne, p. 19). 

Ora, se o etymo — grevis- 
— é latino, por que cha- 
mar-lhe gailicismo? Se-lo-á, 

[quando muito, de sentido. 
I Mesmo assim, é antes um neu 
logismo, porque se trata de 
phenomeno inteiramente novo 
•— o dag paredes entre ope- 
rários das fabricas — e an- j 

Parece-nos, porem, que o 
etymo é latino, do tempo da 
decadência. Sabido é que os 
latinos syncopavam o n ao 
mediai ns. Assim pronuncia- 
vam mesa, mese, portugale- 
se, cm lugar de mensa, men- 
sp, portugalense. Na Linguis 
lique Romane, escreve o dou 
to Bourciez: o latino insula 
passou a lêr-se "isula". E 
cita em abono o Appendix 
l robi, como termo do latim 
da decadência. Esse etymo 
produziu o isoler dos fran- 
cezes e o isolar, tão empre- 

/gado no Brasil, 
cia ao insular, V 
tico. E o poV" 
consagrou nu# 
tiga. 

O que nos vei1' 
foi o termo isol®[ 
applicado em p'l!: 
communicar os 
Os elcctrizados. 
neologismo de P" 
feitamente acc® 
que se trata 
cessario, de oro'; 
ca. A um phen0[ 
parencia novó 

E'COS DO ESPIf* 

(Especial para o DIÁRIO DOS CAMPO® 

JOSE' MOYSE-S DEIAB 
felicidade... uma ílôr 

cujo perfume só sentimos, 
quando está em poder dos 
outros... uma sombra., que 
perseguimos cm vão, sem 
nunca alcançar;... uma mi- 
ragem, que vislumbramos ao 
longe, na desoladora aridez 
do deserto da vida. e para a 

. . . .i cíual caminhamos, cheios de dava elle a exigir uma tam- esperança até encontrar 
bem a signficar — o modo! NAi:,A e com el]e 
de escrever — o estylo dos ENGANO 
autores em prosa e verso. 

o 
DES- 

deante do lion)Cl! 

deante do univeF 
grandes palavra® 
mem dois grandp 
o mysterio da 
terio da creaçá" 

Um dia virá, 
que a intelligcn[[ 
attingindo um " 
de projecção, 

"TAPPTF01! ^ erro> pois, escreverem com 
"èíi-wLr nUTÍ y — 0 estilo de Machado de 

p oonO Assis. E, como derivados, 
vão sem y estilística, estilis- 
mo, estilização, estiloide e a 
caneta-tinteiro — o estilo- 
grapho. 

Estylo, com y, tem sentido 
mui differente. Vem do gre- 
go estylos — a columna. S. 
Simeão merecêra a alcunha 
de stylites, porque vivia so- 
bre uma columna. Estylomc- 
tria — arte de medir colum- 
nas — leva o y, como o traz 
estylômctro. E não com i, se 

,. . gundo o recommenda, no Pe 
E-SUfllorio queno Diccionario, Candidv 
Tipo "jurídico' de Figueiredo' salvo se ado 

,, i . - ptarem a ortographia sim- 
tln\bu»A plificada. Com y escrevem- 

se estylo jonico, estylo co- 
rinthio, estylo dorico, justa 

ESPtLHÕ^™ mente por ser a columna a 

XJISSTEM-íW OS 
Expo/içoe/: rua wdemrkd ^ . 
FRBRICR;: RUR NUNE5 MRCHRDü mAR 
CB1XB POJTHL N= 13 - CURiTlBR 

V/innornoin Fas0 desses ornatos archite- MlUHnyHRlB tonicos. Talvez proveio a 
confusão com estilo, modo 
de escrever. 

Isolar ou insular? — In 
sular é portuguez de lei. 

PRRRNB'. De isolar alguns puristas 
duvidam e o ferrefeiam de 

-gailicismo (C. de Figueire- 
do, Lições praticas, 1.187). 
Constancio, no seu Dicciona- 
rio diz que o termo é fran- 
cez, e o faz derivai- do latim 
solusl 1 

xxx 
Morrer não será cerlamen- 

íe lão triste, como pensar que 
havemos de morrer. Soffrj- 
mentos c prazeres, tudo a 
nossa imaginação exagera, 

xxx 
A morte seria mil vezes 

mais dolorosa, si não sobes- 
semos que a todos, sem dis- 
lincção ella fére. Passamos 
a vida a nos consolar c delia 
partimos com um consolo... 

Na hora da morte, quando 
chegar o momento de dizer- 
mos um supremo adeus a vi- 
da e aos homens, pouco nos 
importará, o termos sido fc- 
izes ou desgraçados. En- 
ão, r.ó teremos Um pezar; ó 

de ver a vida nos escapar 
para sempre... 

Vida é lueta, é acção. Vi- 
ver, no sentido varonil d.< , 
palavra, é sentir, é querer, 
é agir com a maior intensi- 
dade. 

E' cabir para se levantar. 
E' soffrer para gozar. E' ser 
vencido para vencer. Viver, 
em uma palavra é desejar. 
K' realisar o desejo, conti- 
nuar a desejar e sempre de- 
sejar. Porque o desejo tem 
mna filha encantadora a 11- 
hisão:— e sabeis o que é a 
Illusão? é tudo que faz a vi- 
da suportável, é 0 único en- 
canto, é a própria Vida. 

Deus, alma, são dois pon- 
j tos de interrogação. Um, 

supremo, rasgar® 
no-ios encobre®1' 
os altares ruirá0 

sepultando no 
licção sublime j 
mens chamarax® . 

A vida é uma' 
victorias e derF, 
não é vergonha ■ ; 
se confessar ve®, 
der o animo de í 
lucta, 
chão. 

é ficar 

x 

O essencial a" 
cer. Como se ví'l:1 
menqs. A vergo'1'; 
vencidos. Os v<!,( 
noram essa pai®) 

X X 

11 ' ,<i 
c*1"' 

O dinheiro, i" 
a mola, é o d*0 

é " único Deu® 
quem, todos, 
inconscierteme® j 
ou de niáu gri'1 
nam hnmildnie®' 

X X 
c amjj 

da 
Arçòr 

dois rpólas ... , 
O egoísmo a®, 

nem um mal, ® , 
E' simpIesmenF si 
que conforme 0 

que fôr dirigid0' 
duzir o que p0' 
virtudes, e vici0A 
qualidades. G 
principio de t®", 
bom e de tudo P® 
no homem. E' , 
ma da vida e l' á 

Ponta Grossa: 
de 1938. 
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D. Antorvio Mazzar oito 

Uma das grandes figuras 

no 

Ção^de'an"''116813 110883 e(!i- 
d.e de 

an,Llv«rsario, o cli- 
Antonio iw a- Hevma- J)' 
siino Bísdd .u,31" ' , *llHnis- 
queremowil! n<)ssa ,)l<)cese- 
resneitn <i<-lxar patente o 
Relidío T nos mspira a 
Pelo n" •l ana(lat' na terra, 
miração '"? M?stre. e « ad- 
desci. Jnsigne figurr 
Pastnr3P0S d0 bem, qu. 
,|. nn^3 0. rebanho de fiéi. nossa cidade. 

di/}!.'', <tllauto quizesscmos 
t ni '[f Virtudes de D. An- 
P^niri ar0tt0" nã0 ex- 
dado ' "!!nca 0 que na ver 
111 r 0 'lustre prelado, al- 
esnirif Plra a causa da Fó' 
de a 0 sab10. que inunda 
eia. RevnnUant0S de S- EX' eviua. se approximam. 

Oll
referilnos' P0's' homena 

r,,!. ■ ao Srande mestre da [peja Catholica, chefe da 

7r.nK| Pontagrossense, di- . do apenas;— D. Antonio 
[.' zarotto é um Justo, um 
t,,,.".' um Grande Mestre da 
invJ;3' t,ue a todos os fiéis 
( Ja 0 máximo respeito 2 
,1,. lanÇa 'Ilimitada, certos que o seu grande coração 
esxa sempre aberto para 
I antos precisem do ampa- 

> da ]<é, para enfrentar os 
dissabores da vida. 

1 „')' l 4
I1'-on'o Mazzarotto é 

nraslleiro ç paranaense, nas- 
cido em Santa Felicidade, 
município de Curityba. 

Rscidindo-se pela carrei- 
,a eclesiástica, aos 23 de No 

entbro de 1914, via-se orde- 
nado e já em 1930 se via sa- 

gado Bispo, sendo, então, 
esignado para a nossa Dio- 

cese. 

Nesse posto supremo, S. 
vxcia. Revma. tem guiado 

ihocese de maneira admi- 
rável. 

povo orgulha-se 
á frente da nossa 

Xdreja, 

f 

m 

!<r' 

-4 

* 

'■■i* («í» 

V. 

ít.. 

S> 

r 

v 

«. • . .SN 

* 

- 

% 
St' .fT- 

0*9 
A CãlhedralITo Bispado, à~?raça Flòriano Peixoto 

S. Excia. Revma. D. Antonio aMzzarotto, 
— nossa Diocése   

Bispo dai 
* 

Associações religiosas com 
séde na Gathedral: 

MASCULINAS: Sociedade S. 
Vicente de Paula com 219 
ionfrades. Congregação Ma- 
riana dos Filhos de Maria. 
Cruzada Eucharistica dos me 
ninos. 

FEMININAS: Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Fran- 
cisco de Assis. Irmandade 
do Sagrado Coração de Je- 
sui. Irmandade de N.S. do 
Rosário. Propagação da Sta. 
Fé. Doutrina Christã. Pia 
União das Filhas de Maria. 
Cruzada Eucharistica das me 
ninas 

Digno de lembrar é tam- 

Onosso 
ver 

l^fia, como seu guiador, D. 
^ntonio Mazzarotto, a quem 

etxamos aqui consignado o 
1 reito de nossa grande ho- 
menagem. 

D numero de almas con- 
tadas ao seu cuidado e go- 
'erno de D. Antonio Mazza- 

''ütto. ascende a 240.000 apro 
ximadamente. 

titular da Gathedral é Nos 
"a Senhora SanfAnna glo- 
i.10^a Padroeira do povo ca-, 
holico da Princeza dos Cam- 1 

Pos. 

A Diocese está dividida 
Çi" 15 Parochias com 130 
igrejas e capelas. Nas mes- 
mas estão trabalhando com 
zelo incansável pela salva- 
ção das almas, as seguintes 
Ordens e Congregações reli- 
giosas ; 

MASCULINAS: Franciscanos, 
cin União da Victoria; Brasi- 
jmnos, cm Prudcntopolis, Iva 
oy» e Cruz Machado; Laza- 
' islas, em Iraty, Prudentopa 
us. Cruz Machado, lyahv, Im 
bituva e Rio Claro. 

Prdemptoristas, em Ponta 
hrossa e Tibagy; Padses do 
Verbo Divino, em Ponta 
Drossa, Guarapuava e Rio 

<lade poloneazs etfi Pmdento 
'-MININAS: Irmãs de Cari- 

pohs, Rio Claro, Iraty e Im- 
bituva; Irmãs de S. José de 
1 arentaise em Castro e Pon- 
m Grossa; Servas do Espiri- 
to Santo em Ponta Grossa e 

uarapuava; Irmãs da Sa- 
grada Família em Cruz Ma- 
chado, Rio Azul e Ponta Gros 
sa; Servas da Imaculada Vir 
gem Maria em Prudcntopolis, 
'yhy, Marechal Mallet, Do- 
fzon e Cruz aMchado. 

ianc© HacSonai do Comsnercío 

^ Capital Subscripto  RS. 25.000;000$000 
Capital Realisado  RS. 18.750:(>00$000 
Fundo de Reserva   RS. 22.900:0001000 
Fundo Especial pa- 

ra depreciação dos edi- 
fícios ocupados 1 pelo 
Banco   1.300:000$000 

BALANCETE GERAL DA MATRIS E SUCURSAIS, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1938. 

Sucursais nasi principais praças do Rio Grarndé do Sul, Paraná e Santa Catarina 
Capital ai Realizar   .250:000$000 

• 176.t)54:4G7$970 

bem a União Catholica cuja 
orientação está bem carac- 
terisada. 

O ensino religioso é dado 
em quasi todas as escolas 

particulares, no Grupo Sena 
dor Correia, no Cymnasic 
Regente Feijó, graças á cari 
(Jade de abnegadas professo- 
ras e cateehistas. 

DISCÍPULO 

EXEMPLAR 

Letras Descontadas 

Letras e Efeitos a receber: 
De conta própria do inte- 

rior ... 27.138:765$650 
Em cobrança do exterior . 52.888:203$(>00 
Em cobrança do interior .101.130:3721610 

181.157;241$8C0 

61.215:118$250 

210.887:761$580 

2.M2:566$820 
10.252:503$G90 12.295:070$510 

Empréstimos em Conta Cor- 
rente   
Sucursais e Agencias no In- 
terior   
Correspondentea: 

No Exterior 
No Interior 

Efeitos pertencentes ao Ban- 
fo: 

Apólices, Ações, eDbentu- 
res o Outros títulos   12.5G2;8G0$47O 

Moveis e Utensílios, Imó- 
veis e Outros Bens .... 23.784;694.f310 36.347:554$780 

Valores Caucionadog CI.363;7b6|2(>0 
Caução da Directoria e do 
Pessoal  1.232:6001000 
Valores depositados .. .... 112.318:671$900 

174.915:0181160 

Capital 
Fundo de Reserva  
Fundo especial para Djepte- 
ciaçâo dos Edifícios  

Ocupados pelo Banco .... 
Auxilio aos empregados ... 
Dcpositoa em Contai Cor- 
rente: 

Com juros 183.94:349.1600 
Sem juros  14.191:9051900 

25.000:000$000 
22.900:000$000 j 

1.300:0001000 
230:1141450 

Limitados 
Prazo Fixo 

13.895:490$710 
18.954:791$300 

Títulos a Cobrar de Conta 
Proprjia e de Terceiros: 

Da conta própria do inte- 
rior   

De c. de terceiros do ex- 

230.946:537$Õ10 

27.138:7651650 
52.888:2038600 

Hípotecjas  
Caixa: 

Em moeda corrente .. .. 
Em outras especies  
A' disposição no Banco 

do Brasil  
Idem em outros Bancos .. 

Diversas Contas  

23.837:318$02ü 

22.360:038$540 
344$000 

5.879:250$300 
755:407$860 28.995:040$700 

1.263 ;458$C80 

(Ass.) 
Souza 

Abilio Chaves 

Director 

RS, 

de 

terior  
De c. de terceiros do in- 

terior   
Sucursais e Ogencias no In 
terior   
Correspondentes: 

No Exterior 
No Interior  

Títulos em Cauções e em De- 
posito   
Valores Hipotecários .. 
Diversas Contas  

 101.130:2721610 
181.157:241$860 
231.044:618$850 

6.250:0008000 
231.044:6188850 

2.376:1358310 
16.125:5171890 18.501 ;G53|200 

174.915:0181160 
23.837:3188020 
3.985:5488460 

.... 913.818:050$510 

Porto Alegro, 18 de Março de 1938. 

RS. 913.818:0508510 

(Assg) M. Cosia Sob. 

Chefe da Contabilidade 

DE SOUZA FERREIRA 
(Especial para c DIÁRIO 

DOS CAMPOS) 
Aos meusi ex-discipalos 

do curso de Philosophia do 
"Gymnasio Regente 

Feijó, dedico esta pagina de 
commovidai saudade... 

Já vou ficando longe des- 
sa honrosa cathedra do "Gym 
nasio Regente Feijó". 

Mas, não a olvido, como 
effectivadora de uma das 
mais inleressanets phases de 
mnha vida, assignalada pela 
multiplicidade de afazffcres 
e de emoções. 

Não foge de minha sensi- 
bilidade, ganhando foros de 
inesquecível, esse pedaço de 
minha existência, em que, di 
vergindo da opinião de Ale- 
xandre Herculano, na pagina 
imortal em que proclamou 
scepticamente a aridez de 
philosophia, eu buscava trau- 
smittir aos meus alumnos do 
benemerito educandario pon- 
tagrossense, as subtilezas do 
pensamento dos mestres so- 
bre o principio e o fira das 
coisas. 

Não se extingue a reocr- 
dação das palestras, mas 
das aulas, nem amortece em 
mim a gratidão pela suavir 
dade do convívio da gente 
princezina, cautelosa em con 
ceder intimidade, mas, exhu- 
beranle em demonstrar 
amisade surgida de nobres 
e respeitáveis motivos. 

XXX 
E por que conservo bem 

nilida essa relação entre o 
honesto guia e os discípulos 
no curso de philosophia do 
"Gymnasio Regente Feijó", é 
que hoje sinto minha sensi 
bilidade cruelmente magoa- 
da, com a brutalidade do des 
apparecimenlo de Heitor Ma 
nente Filho. 

Não me posso conformar 
com que a Parca lhe tenha 
cortado tão ferozmente o fio 
da vida, cm plena florescen 
cia da juventude, aos vinte 
dois annos de edade, quando 
acabava de conquistar a leu 
rea do diploma do curso su 
perior c se lançava promis 
soramente á actividade pro 
fissional de engenheiro. 

irapeto vesanico, uma crea— 
tura que tdazia consigo a 
mais falra reserva de qUali 
dades admiráveis. 

Na turma da quinta série 
do curso de philosophia, foi- 
me propiciado mensurar o 
caracted, a moral e o previ- 
legiado talenlo do discípulo 
morto, qualidades que, alia- 
das á sua invulgar applica 
ção aos estudos, o torna- 
vam, em plena adolescência, 
um estudante exemplar, des- 
taeando-se no rol dos seus 
collegas. 

Vi sempre na sua persona- 
lidade precocemente dese- 
nhada, o Índice do culto es- 
pirito do porvir. 

Sua adgucia em aprehen- 
rier as coisas e sua nsacia- 
vet curiosidade pela investi- 
gação, caracterisando a ín- 
dole do scientista, fiseram- 
me sempre olhar o ahimno 
com especial sympathif. 
Identifiquei-o assim, couio 
um homem illustre do futu- 
ro. 

Heitor Manente Filho era 
uma legitima razão de odgu- 
Iho para a discencia dò 
"Gymnasio Regente Feijó", 
esse fecundo centro de irra- 
diação cultural, que a precla 
ra capacidade de Brasil Pi- 
nheiro Machado orienta, com 
manifestações de raro^ enge- 
nho e louvável edicaçâo, rc- 
vellaíí/des de uma das mais 
bellas mentalidades do Para- 
ná actual. 

Maldoso e commovente des 
tino, o de meu ex-discipulo! 

Inconformado com elle, te- 
nho presente comigo, á guisa 
de conforto para meu senti- 
mento ferido, a justificação 
suhlil do, velho espirito he- 
leno, de que são preferen- 
cialmente querido dos deu- 
ses, auelles que a morte faz 
tombar no zenith do sol da 
vida. 1 

Commovido debduço-me a 
beira do tumulo cavado com 
as sacrilegas mãos do cri- 
me e, abi deposito as flores 
da minha grande saudade 
e da minha immcnsa admi- 
ração. 

Um sicario abateu, nunrjL Curityba, Março de 1938 
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Homens que se 
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i'. 
impõe pelo trabalho 

v 
perseverantes 

No commercio pontagros- 
sense, uma das figuras que 
se destaca é a do sr. Joã(j 
Buss, estabelecido com casa 
d a se ecos e molhados por 
atacado e a varejo no bairro 
de Nova Rússia. A firma se 
ded ca, também, á compra e 
venda de geueros coloniacs. 

O sr. João Bnss tem sabi- 
do se impor em nosso meio 
pelo seu trabalho perseveran 
te e construetivo e pela pro- 
bidade que é um dos attribu 
tos de sua individualidade. 
Ja ha largos annos se acha 
estabelecido naquelle bair. 
ro, tendo grangeado alli o 
mais invejável prestigio, mer 
cê da dedicação e da valiosa 
collaboraçâo que está sem- 
pre prompto a prestar para 
solução dos vários problemas 
citadinos, maximé os que di 
z e m respeito p a r- 
ticularmente áquelle impor 
tante recanto de nossa "hr 
bs". Considerando faes qua- 
lidades em tão grande ami- 
go, os habitantes de Nova 
Rússia levaram o sr. João 
Buss a uma liderança natu- 
ral em tudo quanto diga res 
peito ao arrabalde, razão por 
que, com justa razão, teve o 
honrado commerciante de oc 

■ ■> - 

Si 

nha de mandioca, que consti- 
tue innegavelmente o prin- 
cipal ramo de actividade de 
varias colonias espalhadas 
pelo Município e nas suas 
proximidades. 

Etapas 

Significativas 

Espirito cavalheiresco Iha- 
no c sempre prompto a for- 
mar ao lado das iniciativas 
meritorias, o sr. João Buss 
goza do mai.s largo conceito 
na cidade, disfruetando, de 
outra parte, o mais amplo 
credito, sendo o seu estabe 
lecimento urna das cellulas 
apreciáveis do progresso ci- 
tadino. 

SR. JOÃO BUSS 

cupar assignalados postos 
políticos antes de 10 de no. 
vembro, occasião cm que a 
sua collaboraçâo eur pról dos 
nteresses collectlvos for 

mais accenfuada do que nun 
ca. 

O sr. João Buss é um ani- 
mador da industria da fari-' 

Numa edição em que pro- 
curamos homenagear os mais 
destacados propulsores do 
progresso da Princeza dos 
Campos, e que dispendem a 
sua actividade no corumer- 
cio ou na industria, não po- 
díamos deixar ue registrar o 
nome do sr. João Buss, cida 
dão que se tem engrandeci- 
do pelo labor honesto 

■ pelos raros predicados que 
formam o seu feilio moral. 

Homens como o sr. João 
Buss devem sempre ser admi 
rados, como justo preito de 
uma colleclividade aos seus 
bemfeitores. 

Mais treis décadas de exis- 
tência venceu o popular ma. 
tutino. 

Para os que conhecem o 
que é a vida de um jornal, 
só o registo desse aconteci- 
mento vale pela conquista de 
glorias, vale por muitos 
triumphos. Na ampulheta do 
tempo, os séculos tem a sig- 
nificação de segundos. Os 
acontecimentos se succedem 
e os factos se repetem em 
seqüências coordenadas de 
espaços, quasi que obedien- 
tes ao rythmo commum da 
vida, como si estivessem su- 
geitos as determinativas do 
meiq ambiente, para serem 
esquecidos com a mesma fa- 
cilidade com que foram le- 
vados a téla do proprio sen. 
sacionalismo. Só não des- 
Upparecem, não se obum- 
bram, não cabem no olvido, 
aquelles que o homem cons- 
truiu pelo amor, pela dedica 
ção, pela renuncia c pelo 
desprendimento, na expres- 
são carinhosa c benedictina, 
outra a má vontade dos 
mãos e dos egoístas. Foi as- 
sim, por certo que se erigio 
a tenda do DIÁRIO DOS 
CAMPOS na sua phase pri- 
mitiva e de cuja continuida. 

fr 
: W! 

■ v 

a 

'y. 

* 

'amargos que as aguas de íjl 
ia. A minha similítude, 
desillusões e desenganos, 
amarguras e ingratidões eS' 
tarão, todos os sonhador® 
a visionários das martyf1' 
sentes cruzadas do 

mfl ■ 

JOSÉ' AUGUSTO GUMV 

de devem se vangloriar os i 
seus acluaes dirigentes. Vá- 
rios marcos definitivos assi-1 
gnalados na evolução de um 
povo, varias etapas vencidas 
na sonda do periodismo pá- 

trio. Si mc fosse dado opi- 
nar sobre as actividades de 
cm jornal, eu confesso que 
no jornalismo consumi o me 
lhor das minhas energias e 
nelle sorvi os travos mais 

dismo. Ao recordarmos 
longa trajectoria percorri^' 
pelo DIÁRIO DOS CAMPÜ; 
em cujas columnas fulgurt 
râm nomes impericiveis, Oil| 
lembrança" nos traz saudau®; 
frisemos ainda que a ^ 
prensa continua a exer^ 
no seio dí -vc.iedade ojíi 
papel pi w^ánderante r- 
sua tuneção instructiya, £U| 
adora e cultural. Seja 

for a força incunlr{istia^; 
tio destino, jamais PodeJ,r, 
mo. esquecer que cila es, 
ceu a sua influencia deu1 

Uva, na independência, 11 

aboí ção, na republica e 
todos os sectores da no> 
rapida evolução. Ao P , 
RU) DOS CAMPOS, cabe ^ 
luvida, uma modesta, "'jj, 

merecida parcella de tçi 
nobilitantes e dc 
' bertarias, nos dias fenr 
tanles q«c vão da sua luu 
ção ao trigessimo 
anniversario da sua 
desta, mas victoriosa. 

Fabrica de Sabão Sereia 

— A única que trabalha á base de Oleo d© Coco 

Agentes nesta Cidade; 

A. Couto & Cia. 

Rua 15 de Novembro, 1 

Caixa,- 131 

Agentes nesta Cidade : 

A. Couto & Cia. 

Rua 15 de Novembro, 1 

Cojxa, 131 

h ' 
V 

Preferenda 

Á's Marcas 

Soberano 

venoa nas pnncipaes Casas de Varejo e Atacadistas. — Alveja, ílunpa e não corròe 

— Tecidos por estar isento de Sóda caustlca.— 
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. NONA fAGíNA 

mNTPOPONIMIA I Prece á 

Especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS 

Rosário F. Mansur Guerios 

A anomafologia ou ciên. 
cia dos nomes próprios é 
Parte da Ciência da lingua- 
gem, Em geral os nomes 
próprios ou são de pessas 
donde a subdivisão denorai 
nada "antroponimia", o 
são de lugares ou g^ográfi 
cos, donde a subdivisão "to 
ponimia". 

"Joer Gregos: "Teófilo":) "corajoso"; "Eusébio"; "pie 
amiyo ,le Deus . leódulo' : f doso"; "Agamenon": mui 
servo de Deus . Gristófo. | to circunspecto". No 

_A maioria dos indivíduos 
não está satisfeita com o no 
me com que foram batiza 
dos. E é verdade, e basta f 
zer um inquérito, e as ra, 
zões que se apresentassem 
variadas teriam de ter. Uns 
por causa da vulgaridade 
outros, por motivos estheti 
cos ou pretensos estheticos 
e as razões que se apresen. 
tam variadas teriam de ser 
da significação 

E os nomes f á 
ceis de percepção do signi. 
ficado são poucos diante 
dos outros que só a lingüís- 
tica poderia decifrar-lhes o 
valor, e ás vezes nem mesmo 
a Ciência daria a ultima pa 
lovra. 

E quantas pessoas troca, 
riam de nome, se lhes fôsse 
facilimo, quando viessem a 
descobrir o feio significado 
que lhes tem servido de car 
tão de visita, feio significa- 
do esconso debaixo das ves 
tes fonético-gráficas. As. 
sim, bastem os exemplos: 
"Aquiles", que quer dizer 
"o da vibora, descendente 
da vibora". '-'Pórc o", "pm 
cia", "Porcino", "Porcina", 
que se ligam á palavra 
"porcus". "Prisco", "Pris- 
ca", "Priscilp", "Priscila"; 
velho, velha, antigo, antiga. 
Dejanira a que arrumo o 
o marido". 

Mas não são muitos os no 
mes de tal condição; o que 
sim, é comuníssimo, são os 
significados que muito favo 
recem a vaidade daqueles 
que os possuem. Sirvam de 
exemplos: "Teobaldo": "au 
dacioso como o povo"; "Pé 
ricles": "afamado universal 
mente", "Ladislau"; "senhor 
da gloria". 

Mas quer se descubra o 
sentido, quer não, o signifi- 
cado dos nomes próprios é 
petrificado, morto por as- 
sim dizer. E é isso o que 
muito distingue os nomes 
próprios dos nomes comuns. 
Ao, passo que estes se acham 
dotados de dinamismo, de al 
ma, aqueles vivem mais do 
exterior, da corpo, do aspe- 
cto gráfico-fonético. Mas o 
çnjnêço, na criação de uni no 
pie próprio pão assim por- 
que esse nome propno 
era a mesma c o i. 
sa que o nome comum, e por 
tanto a significação era mui 
to bem percebida, muito bem 
concretizada, nauito bem sen 
tida. Assim, por exemplo, o 
nome "Benomi", e sabêmo- 
lo pela Biblio, significa "fi- 
lho da minha dor" em vir. 
tnde o parto dolorosissimo 
de Rachel. 

Hoje, "Benoni" não evoca 
tal fáto. 

"Cecília" é diminutivo la- 
tino de "caeca", isto é, "ce- 
guinha", pois a primeira "Ce 
çilia" tal era, ou então pelo 
menos, como acham, o nome 
provém de uma família cujo 
antepassado teria sido cego. 
Nada lembra hoje o nome. 

O estudo dos anlropóni- 
mos comporta duas partes 
príncipaes: l.*) criação dos 
antropónimos; e 2.a) esco. 
lha ou emprego dos mesmos. 

1.°) "Motivo religioso". 
A criança tem sido encara- 
da pelos pais como presen- 
te de Deus ou dos deuses, 
entre os povos politeisías. 
Entre, os hebreus; "Mateus", 
"Matiãs" c "Jonatã", que si 
gnificam; "presente de Jeo- 
vá". 

Enlre os gregos; "Teodo. 
ro" "Doroteu", "Teodósio", 
também "presente de Deus". 
"Heliodoro": "presente do 
deus Sol". "Heródoto": "pre 
sente da deusa Hera". "Isi- 
doro"; "presente do deus 
Isis". Passemos aos latinos, 
e fáceis são os exemplos de 
serem traduzidos: "Deusde- 
dit": "Deus deu". "Adeoda 
io" e "Deodato": "dado por 
Deus". Entre os hindus; 
"Devadatla": "dadiva de 
Deus", apenas aplicado a 
criança desconhecida ou a- 
bandonada. Entre os antL 
gos germanos; "Godolef": 
"filho de Deus". Entre os fe 
nicios: "Hanibal": "dadiva 
do deus Baal". 

2.o) "Outros motivos re- 
ligiosos": Hebraicos: "To- 
bias"; "Jeová, o meu bem". 
"Elias"; "Meu Deus é o Se- 
phor». e invertidumente: 

ro ; 'o que traz Cristo". 
Latinos; "Demétrio": "per. 
tencente á deusa Deméter", 
"Carmelo" e "Carmen . 

"deus adorado no monte Car 
melo". Germânicos: "Irmen 
garda" ou "Hermeugarda"; 
"bastão do deus Irmin". 
"Godofredo": "protegido por 
Deus". "Guiomar": "esplen 
dor do deus Ingvio". "Dur- 
val": o que governa sôbre 
rhor", isto é, "o sacerdote 
de Tor, o deus dos trovões 
"Oscar"; "a lança dos deu 
ses Asen". Arábe; "Abda. 
Ia"; "servo de Deus", e a" 
breviado: "Abdo". Tupi 
"Caramuru"'; «o homem 
branco do trovão". 

3-°) "Circunstancias do 
nascimento ou do parto" 

Tá vimos o hebraico "Be- 
noni' ; "filho da minha dor". 
Veiamos outros; "Jacó"- " 
êlc segura o calcanhar "de 

—u", pois assim aconte- 
ceu ao nascer". 

Exemplos latinos: "Cé 
sar", ou eqüivale a "o quê 

cabelos compridos, o 
cabeludo , ou se relaciona 
com o verbo^ "caédere" "cor 
tar . E então se compare 
com a expressão: operação 
cesariana. "Sérvio" quer di 
zer o salvo, o livre (do par 
*" dificultoso"). "Tomé." é 
nome arameu e significa "gê 
meos", e em forma grega é 
Tomás'. Outra formá gre 

«a é "Didimo"; "gêmeos". 
Em port; "Geminiano". 

4.°) "Circunstancias do 
tempo lo nascimento": 

"Lúcio", "Lúcia", entre os 
Romanos: "o que nascia á 
ilZi <''a" 011 "ao romper d alva". Corresponde-lhe o 

alemão; "Dagoberto". "Do- 
mingos" é "o nascido num 
domingo", que é o dia do Se 
nhor (Dominus). Corres- 
ponde em grego a "Cirlaco". 
"Natalia" e "Natalino", port 
são nomes de pessoas nasci 
das no dia do Natal, como 
"Epifanio", grego, é o do 
dia da epjfania do -Senhor 
(G de janeiro). "Pascual", 
"Pascualino", "Pascásio" 
são os nados em Páscua. 
"Januário" e o italiano "Ge 
naro" são os do mês de ja. 
neiro. 

5.°) "Circunstancias de lu 
gar do nascimento ou pro- 
veniência": "HercuIano" é o 
da antiga cidade de Hercula 
no, na Campania (Italia). 
"Madalena", "a da cidade 
de Magdala", na Galiléia. 
"Caetano" é o natural de 
"Caieta" ou "Gaeta", na 
Itália. "Libanio" é o do 
monte Libano. "Bismarck" 
é abreviado de "Biscbofs- 
mark", isto é "o da fronte! 
ra do bispo". E de fato; con 
finavam as terras da famí- 
lia Bismarck com as de um 
bispado. 

Numa lerapestuosa noite 
de verão do ano de 1857, a 
bordo de um vapor dai linha 
Hambxtrgo-América, uma se- 
nhora, em alto mar, deu á 
luz a uma pequena que foi 
batisada com o nome de 
"Oceaiia". Muita novidade 
não é, pois que tal já suoe. 
deu em tempos mais anti- 
gos, como o provam os no- 
mes "Marinus", ' "Marina", 
do latim, e "Pelagius", "Pe 
lagia", do grego, Uma india 
caxinanuá do Brasil nasci, 
da junto ao mar, recebeu o 
pitoresco nome de "Maxi- 
kiaki", isto é: "Praia". En 
tre os germanos, "VVitte- 
kind" era o nome de quem 
nascesse no mato. E' corres 
pondente latino o antroponi 
mo "Silvestre". 

G».) "Nomes alusivos a qua 
1 idades ou particularidades 
físicas t, morais": 

A côr morena é traduzida 
principalmente pelos no. 
mes: "Mauro", "Mauricio", 
"Moura", "Morato", "More- 
reno", "Mourão". Em itaHa 
no; "Moro" e "Morato". Em 
alemão "Moritz". Outras cô 
res; "Branca"; em italiano: 
"Bianca", "Bianchi", "Bian- 
chlini", etc. "Claro", e "Cia 
ra" a que equÍYale o alemão 
"Berta". "Flávio" é "o lou 
ro", e assim; "Áurea", "Au 
rélio", "Aureliano" "da côr 
do ouro". "Bocácio", italia- 
no: "o que tem boca larga". 
"Esau"'. hebraico: "o cabe. 
Indo". Entre os gregos: "Pir 
ro": "o de cabelos ruãvos". 
"Edipo": "o de pés incha- 
dos". "Platão": "o de testa 
ou o de cspáduas largas". 
Entre os latinos: "Plautus": 
"o de l ês chatos". "Stra- 
bo" (Estrabão): "o vesgo". 
"Claudius": "o coxo". "Se- 
bastianns": "o magnífico". 
"Tacitns": "o taciturno". 
Ainda em grego: "Tarsilío", 

o mui 
italia- 
'perni- 

"per- 
portu- 
exem, 

no; "Gambetta": 
nha"; " Gambarotta": 
na fraturada". Em 
guês, entre outros 
pios: "Perneta". 

7.") "Nomes de qualida- 
des físicas ou morais era com 
paraçâo; "Astolfo", germa- 
jgico; "violento como o lô., 
bo". "Cornélio", do latim:] 
duro, forte como o chifre". 

"Everard", germânico: "for 
te como um javali". "Ber- 
nardo", germânico: "forte 
como um urso". "Leopol 
do", germânico: "audacioso 
como o povo". "Rogério", 
gietananico: "lança de ceie. 
bridade". 

8.°) "Nomes históricos ou 
derivados da Historia ou de 
instituições sociais: O so- 
brenome "Busse", de origem 
alemã, prende-se ao nome 
"Burgizo: "burgo valente e 
tenazmente defendido". Re. 
miniscências do feudalismo 
"Odoacro"; "protetor dos 
bens"; "Eduardo": "guarda 
das propriedades"; "Otto", 
"Odo", "Odá": riqueza, 
bens materiais"; e dahi saiu 
o francês "Odette". "Gise- 
la" e "Gilberto", do germa 
nico, querem dizer "prisio- 
neiro de guerra que serve 
de refém". "Rotschild", ger 

i manico: "broquel ou escudo 
vermelho", pois que tal se 
achava coloqado encima da 
porta da casa dêsse famoso 
milionário, em Francforte 
sôbre o Meno. "Romeu", la 
tinp, é o peregrino que ia a 
Roma ganhar indulgências 
do Papa. Dahi saiu também 
"Romero". "Haj" é um ti. 
tulo de distinção que se con 
cedia ap árabe que visitava 
a cicUule de Maomé. 

"Novais", sobrenome do 
latim, era o senhor de "ter 
rá novalis": "terra descan 
sada um ano; alqueive". O 
sobrenome "Quadros", de 
origem espanhola, indicava 
o dono dc certa porção de 
terra lavradia. "Vilar" e 
"Vilela", do latim, lembram 
as "vilas" no sentido medie 
val. "Couto" e "Coutinho", 
sobrenomes portugueses, re. 
ferem-se a terras privilegia 

das por autoridade do rei de 
Portugal. O inglês "Hoo- 
ver" eqüivale mais ou me 
nos a "Quadros". O sobre- 
nome "Hoffmann", allemão, 
não se prende ao verbo "ho- 
ffen", "esperar", mas ao su 
bstantivo "Hof", e quer di- 
zer: "o que mora numa quin 
ta senhorial, cortesão pala- 
ciano", c também: "serven- 
te de uma quinta". 

9.») "Nomes alusivos a 
profissões: "Jorge", grego- 
"agricultor". "Cirvier, fran 
cês: "tanoeiro". "Cicero"' 
latino; "plantador de ervi- 
lhas", "Fábio", latino; plan 

tador de favas". "Hauer", 
alemão; "lenha dor" e "o 
que faz a colheita dos ce 
reais". "Feres", árabe: "ca 
valeiro". "Licurgo", grego: 
"caçador de lôbos". "Ptolo 
meu", grego: "guerreiro". 
"Remigio", latino: "rema. 
dor". 

E poderíamos alongar qua 
si indefinidamente a lista 
de tais curiosidades, mas bas 
tam essas para isto. 

(Do Livro em preparação: 
"Dicionário Etimológíco .de 

Nomes e Sobrenomes"). 

Virgem da Paz 
Parg D. Antonio Mazdaroüo 

Eu te suplico Mãe da Humanidade, • 
I u que és tão bôa para os desgraçados, 
E que sempre ti veste i'lua piedade 
• ara os pequenos corações magoados. 

Dá-nos 
Para 

a paz augusta, essa beldade 
sermos sempre afortunados, 

Gue nunca mais nos punja esta sandade 
Que nos tornou trisfonhos c isolados 

Quanta bondade ha no teu olhar, 
Ele que fulge no transparecer 
Da luz brilhante que vem nos amparar. 

Tu és minha esperança, meu conforto, 
J u que sentiste a grande dor de vêr 
Cabir nos braços o teu Filho morto! 

Do "VIOLETAS" 
1925. publicado em Ponta Grossa em 

HEITOR MORAES 

rnieolo lÉstri 

p» a grandeza de Ponta tosa 
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Flagrante da solemnidaed da inauguração das novas ins- 

tallaçõea das industrias Sche nekenberg. —   

Wasfi Akel 

e PERfBÇôe 

ria 
ARTIGOS FINOS PARA HOMENS, PERFUMAR1AS, etc. 

CAMISAS, CUECAS, PUAMAS DE TODOS OS TECIDOS 

Rs Melhores camisas, pelos menores preças, 

Conffecíonadaf em pou 

cas horas 

Vendas por atacado 

e a varejo 

RUA 7 DE SETEMBRO, Nr.81-B 

Ponta Cirossa - Paraná 

Dentre os estabeleciinen. 
tos industriaes que forinam 
ao lado daquelles que bon- 
ram a nossa cidade, occupa 
lugar destacado, por sem du 
vida o da Viuva Scbneken- 
berg e Filhos, sito á Rua Ju 
lia VVanderley n". 104, e 
que tem por gerente o dis. 
tineto cavalheiro sr. Euri 
co Scbciiekenberg, industrial 
operoso c lionrado e socio 
da firma. 

Com mais dc 20 annos de 
existência, aquella casa, sem 
pre se impoz á confiança da 
nossa população, donde re. 
sulta á preferencia com que 
conta. 

Tendo á frente os irmãos 

Srhnekenberg, Enrico, Oscar 
e Hodolpho, — o primeiro 
como gerente, e os dois ou- 
lr(>s como seus auxiliarei, 
cujos^ conhecimentos uo ra- 
nio são completos c cujo cri 
lério no traballKi altinge ao 
máximo possível, naquella 
casa encontrará pennanen. 
temente a nossa população, 
grande e variado sortimentO 
de trios, como sejam:— sa- 
lames, salsichas de diversos 
typos, presuntos, e tudo o 
mais que concerne ao ramo, ■ 
como, por exemplo, lingüi- 
ças especiaes, fabricadas de 
pura carne de suínos, os 
quaes, antes de abatidos, pas 
sam por cuidadoso exame, 
assegurando á população f» 
fornècimento dc produetos 
livres do quaisquer impure. 
zas. 

No estabelecimento indus- 
Ir.al da Viuva Schnckenberg 
c Filhos, niagHem sabe mal 
servido, desde que o seu mo 
derno e bem montado frigo- 
rdico, assegura a mais per. 
feita conservação de indo 
quanto alli se fabrica. 

Dahi o lugar de destaque 
que a referida industria con 
quislou no nosso mercado. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, ao 
cuidar de pôr em relevo a- 
quelja casa, nao pôde deixar 
de congratular-se com os 
seus proprietários e com a 
população da cidade, pela re 
comniendação que para a 
nossa industria representam 
os frios fabricados pela Viu 
va Schnekenberg e Filhos. ? 

E' opportuno ainda estam 
parmos aqui uni clichê que 
representa a reunião de pes 
soas gradas da cidade, ás 
quaes a acreditada firma o. 
fereoeu, pouco tempo a traz, 
um cordial agape, quando 
novos melhoramentos erani 
alli introduzidos. 

Do Progresso 

Quando, em edição espe- 
cial commemorativa de nos- 
so trigessimo primeiro anni- 
versario, rendemos as nos- 
sas homenagens aos propul- 
sores de nossas actividades 

J industriaes, aqucllas sobre as 
quaes se deve calcar o pro- 
gresso futuro de Ponta Gros 
sa, é justo que destaquemos 
a firma Theophilo Cunha e 
Companhia, composta pelo 
venerando varão cel. Theo. 
phüo Cunha e pelo seu dig- 
no filho, o iüustre engenhei 
ro patrício Dr. Leopoldo 
Cunha, um dos mais pujan- 
tes valores intellectuaes da 
Prinoeza dos Campos hodier 
na. 

A firma Theophilo Cunha, 
jogando com grandes capi- 
tães, tomando sempre a van 
guarda de cniprehendimon 
tos de vulto, é, sem duvida 
alguma, a organização lider 
no ramu no interior do Pa- 
raná. Industrializando o nos 
so pinho e a nossa imhuia, 
emprestou por muito tempo 
considerável concurso a o 
progresso da villa dc Teixei 
ra Soares, onde foi uma das 
primeiras a montar magnífica 
serraria. Agora, está a firma 
com outra exdellente serra- 
ria no ••♦erior d0 mnnip^^ 

de Ypiranga. Esta ultima é 
organização modelar no gê- 
nero e vale por um nucleu 
de trabalho que virá trazer 
incalculáveis benefícios áque' 
la circumscripção territorial 
do Estado. A nova industria 
levantou em pleno sertão 
uma pequena cidade, coi» 
magníficas casas para ope- 
rários, etc. 

A outros ramos de activi- 
dade «estende a respeitável 
firma o sen labor, fazendo 
com que ella se constitua 
em larga messe de bencl'- 
oios para varias collectivida 
des, maximé para a de nos- 
sa cidade, onde tem a firnri 
a sua séde e onde se reflec- 
tem com mais intensidade 
os effeitos de sua actuação. 

Por ser padrão de honesU 
dade e por ser uma das Ç1" 
ganizações que honram a i1?" 
dustria pontagróssense, a T'r 

ma Theophilo C|inha e Con1' 
panhia é inteiramente me- 
recedora de qce extendanio8 

a ella, de modo todo esPe' 
ciai, a homenagem que 
Íamos com esta edição a' 
quelles que, propugnando Pe 

lo incremento de naseas a®' 
tividades industriaes, vá0 

constniindo dc modo expríS 

sivo o nosso progresso fuW" 
ro. 
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LUIZ CORRÊA 

J A todos os movimentos col 
letivos, natural e impercep- 
velmente se enfileiram in- 

fvuiuos de todos os mati- 
fS' "npossivel como se tor— 
r1' .eni tnes occasiões, o se 
iccionamento. 

K, datii, o se ver, de per- 

fcnt r00"1 a íícnlt' ■sa(,iu <k' 
i., i' ' com 0-s bem intencio- 

('esaPeK;uianiente 
tovho 'í1' Para la, (>u diud 
1 d":t "

to P0P"lar, na defe- 
Jc vista"" flaqu,e11® Ponto 

fe mm 08 desbnados, 
L nLs® ín9v™entam toca- 
fs-ind 1I )S subalternos, 
Em Venrc' exclusiva- 
liiaes'in' í*8 ProPrios, f cs '"saciaveis rafados. 

|yS<™prc, foi assim, e se-lo. 
bci vi m - 0 sernPre, se a 
icnmhn nao c'laniar a si a 

Issi mt?C'a, d.e estiRmatizar 
hôdn indivíduos, de 
lesmrt a Provocar para os 

1; £ J"""0 dos 1,0 ■ 

"^^''oeidos revolucio- 

(<• vè ' í1
3
otadamente, é que 

tero aI9vado é o nu- 
eis ,esSa aia de indeseja- 
icsmos e-Ínfiltram nos 

'■iiarõpç qu sos, a pleitear 
, ■; (Pie so um momen- 

«e emergência lhes pode- 
o n

f
s

ffecer' o. assim mes- 1 

nmi •Se.ni que 83 dóbrem 
ts. s ndicida subservien- 

dilo^ 30 lodaÇal da ba- 
ar nn d

(
a .^'"«a, a chafur- 

idicniii i ro das maiores 
âo m rn8.' e' de insinua- 
nn 'i lns,lnuação conquis- 
não ?ça dos chefes, 

osirr 2' che8am a galgar osiçoes de relativo desta. 

otr
mjs t2rde' com o de- 

ouco o temP0s' e qfic, 
aetanm 20Uco' vã0 61168 86 

iir comní ,0Seand0' até des- 
'JPorrism a Capa da 

868 comoção15"" Sllrgirem' 

Um Estabelecimento 

■■■ 

XXX 

Ainda agora, quando foi 
da fracassada inlentona in- 
tegralista, ao se apurar res. 
íonsubiLd-des apparecerara 
vários dasses desbriWdos 
que, privando com a autori- 
dade policial, á frente das 
quaes se desmanchavam em 
rapa-pés, apunhalavam-na da 
sombra, dês que não passa- 
vam de reles 'aspiõcs do cré- ' 
do verde. 

Esses, são dos que devem 
ser estigmatizados, até por- 
que, além de fazerem o íris. 
te papel de espiões, ainda 
foram á indignidade de, em 
vendo o ridículo da aventu- 
ra, o o castigo que os espe- 
rava, trahirem aos próprios 
companheiros. 

Hontem, como hoje, sem- 
pre foi assim; sempre houve 
dessa casta de indivíduos... 

~ ! 

m 

* 

* X X riT! 

1p
Niq™v<?luCao dc Outubro 

"vn.i llvémos ainda prova 
,er ' cranle de que esses 
nm- ins- disvirtuamento 
1^lunindadedeÍXam PaSSar 0P 

iUolL'aC'0' dos idealistas, da- 
tLlf? que' abandonando in 
rim e íaiTlilia. não leva- 
la c„

P:'rra a marcha outubri- 
Piií»n„nao,a Pneoccupação de 
nnr desinleressadamente, Por um Brasil melhor, for- 
ç],„ ,l'nui verdadeira avalan. 
l)eli;~

6 Protissionaes das re- 
tóca CS' qVe s<) sabem da 
ceiv Wando se lhes offere- 
dosàs 0PP0!',unidadies ren- 

"Kora1"1" t
elk,s Por «hi, até 

canmpt devorar recipro- 
h? e' empenhados na lu- 

carti caPachi8mo, querendo 
tro , sobrepujar o ou- 
fia ' « 2 adulação, na inlri. 
denda conquista dG evi- 

ciitÍ",8' Ja identiltodos, es- 
rpvr,iÇados Pela ala 8an d08 
Oe^cmnarios, vivem hoje 
iam dmbulos, onde se for- 
com oSfim'!,tôrpes inlri8as' 
sões r. , crear confu- 
outm! dellas tirar partido; 
cas ,,S' Perdidas as esperan- 
rnpc C alçar vôo para posi- 
sp quc. 'hes proporcionas, 
dãr, ^^dos materiaes, não 
banH ''o a ninguém;— 
bagagén™»56' "com armas e 

cnm. . • Para a primeira 
now!nte que lhes abre as 
Vai Ü' na tentativa de no- vas aventuras. 

hup38' fica,m outros ainda 
amií . nnmeirósos, vão se 
onp 0' até mesmo por- 
n,.-86 .adaptam ao mais de- 1 lmenle servilismo. 

s' a cIue 86 tem cha- 
nistfle peofiteurs", opportu- 
turva, Pesca<lores de aguas 

j etc-, chamaremos 
Portíno restolhos". E isto 
riírm, embora se processe 
menmS0- tíahalho de sanea. 
ara„. ' mda conseguem elles, 
íinc 

s .as maiores sórdices, 
c-ir T318 ahjectos papeis, fi- 
hiente 3 toldar 0 am" 

11'ais0p„há desinfecção, por 
Pue coSlCa.-que 83 faça' consiga alija-los. 

p 
cho!',1 ludo querem opinar, e 
— oi, Inesmo ás bravatas, 
de v;3 ínais são sandices — 
lojn'r de publico atacar va- 
jani„- Pne pairam em altura 
lha 8 alcançada por esti- ^108 da tpfamia. 

n o oooo 
Prototipo de trabalho ü 

c abnegação na ardua 0 
larefa de cada dia. 0 

Preito de homena- 0 
gem sincera do DIA- 0 
RIO DOS CAMPOS. 0 
() 0 ü- 01 0 I) ÍH b 

Um dos estabelecimentos 
que muito honram Ponta 
Grossa, é, sem duvida, o pre- 
ferido Hotel Franze, de pro. 
priedade do considerado co- 
merciante sr. Ernesto Fran- 
ze, um perfeito conhecedor 
desse ramo de negocio. Fun 
dado que foi no ano de 1923 
por este senhor, tem, até o 
presente servido de maneira 
3logiaveI a todos quanto o 
procuram. 

'Fica o Hotel Franze nas 
adjacências da Estação da 
Estrada de Ferro, situado 
na Avenida Fernandes Pi- 
nheiro n." 5, dispondo de 
amplos e ventilados quartos, 
onde se nota uma higiene 
á toda prova. 

Medeia de cincoenta o nu- 
mero de hospedes que diaria 
mente faz refeições no acre- 
ditado Hotel, sendo as suas 
diar as de 13$0(K) a 151000. 

O "menu"', que c variado, 
recomenda-se como uma ali. 
mentação sadia de primeira 
ordem. 

X XX 

Quinze anos de existência 
bem servindo a todos, o Ho- 
tel Franze tem, pela capaci- 
dade d^i seu prbprie^-.no, 
cooperado em alta escala pa- 
ra o 'engrandecimento eiíom 
nome do comercio dc hotéis, 
primando pela seriedade dos 
seus negocios e f no irato 
aos seus hospedes. 

t Seu proprietário, que nas- 
ceu na Alemanha, considera- 
se patrício nosso, pois que 

| viera ainda pequeno para o 
Brasil, residindo na Capilal 

Ido nosso Estado. Tem êle 
|acendrado araôr ás causas da 
nossa Patria, propugnando 

( pelos nossos costumes, ro, 
| deando-os de todo o respei- 
f to e do mais vivo acatamen- 

to. 
?i 

Conhecido por grande nu- 
mero de viajantes, com os 
quaes tem travado relações 
valiosas de reciproca amiza- 
de, Ernesto Franze desfruta 
no meio deles do mais ro- 
busto conceito, pela sua bom 
hridade e carater sem jaça. 

Mod 

Xs 

O 

X 

o 

v: 

)Tt 
m .!»i 

. wl J 
\ èè 1 3f $»£ •* 

m 

m // 

w 1 
jt e.yii 

1 1 

m 
- 

.■ 

■■ -ú 
II? ■■ '■ .,9. Hii a ' " Ur 

w '#*j. .S- 

E assim é que o seu esta. 
belecimento de hospedagem, 
moldado como é, n08 reque- 
sitos mais amplos de perfei- 
ta comodidade, ampara-se na 
reputação que lhe dispensam 
todos aqueles que o pro- 
curam ciosos do conforto e 
bem estar. 

Dotado, o Hotel Franze, co 
mo acima dissemos, de todos 
requesitos indispensáveis a 
uma casa dessa ordem, dis- 
põe de 48 quartos favoreci- 
dos de agua corrente, luz ele 
trica c Irgiene rigorosa. 
Possue, também, optimas ins 

talações sanitarias, nada dei 
xando a desejar. 

Eis, abi, em traços rápi- 
dos, o que é èsse hotel, e que 
aqui fazemos as melhores re 
comendações á Iodas as pes 
soas que gostam de um bom 
passadio e de um conforto 
elogiavel. 

Avisando á todos os espí- 
ritos (pie primam em conhe- 
cer nossa cidade, que o HO- 
J EL b BANZE está a' disposi- 
ção de sua distinta fregue- 
zia, repostando-se o seu pro 
prietario no balaustre das 

melhores esperanças de bem 
servir o publico e dar .lhe, 
com isso, o grato prazer de 
procurá-lo sempre com satis 
fação, espera merecer a pre- 
ferencia do mesmo, rejubila- 

do com a convicção dc qi 
bem servindo-o, presta-lhe 
mais decidido e devotado ti 
balho de corresponder à p 
ferencia em que sempre f 
tido. 

em $c/a. 

Para ae moléstias 

do Estomago, Rins e Intestinos ▼- 

o remedio é 

Àsua Mineral 

mi 

Paulista 

Isaac M. 

Rouoai 

Chaoècs, etc. 

Rua Coronel Cláudio N. 2/ 

Ponta Gros-a Pa-an 

ÍX 

feitas 

V. S. poderá ficâr radicalmente curado 

;fàzendo uma estação de Aguas em 

Dorizon, p.-oximo á fonte, ônde existe um. Hotel, com 

diarías populares. — Informaçõss com ó-Depositario 

VICENTE NENE FRARE 

Fone N; 282 Rua do^Rosarío-N. 1 Ponta Grossa i ü 

Endereço telegraphico: OSTEBNACK 

CAIXA POSTAL, n," 50 

Usa-ss codigos; Ribeiro- Mascottc e Levverer 

Importadores 

Exportadores 

e Industriaes 

Casa de ferragens — Louças — Armas — Muniçõ 

Tintas — Óleos etc. 

Serraria e Fabrica de Caixas "São Carlos" 

Turvo — Guarauna — (Linha Sul) 

iSfXi? PARANA' PONTA GROSSA BRASIL 

RUA SANTOS DUMONT, 98. 

MOTOR BUDA 'DIESEL 

Fornecemos 16 Modelos de Motores õ/esef. 
ou a gasolina dc 30HPate 200HP 

Marítimos e Jndustríaes. 

CarK" 5371- Ria de. JcmeLcir 



DÉCIMA PAÔ1NA 
EDIÇÃO ESPECIAL . 27 DE ABRIL DE 1938 PRIMEIRA SECÇÃO 

t 
•h 

"DIÁRIO DOS C! 

erraria Olindi 

O Sr. Nicolau Klüpoel 

Um dos maiores propulsores da nossa 

industria e do progresso citadino 

Entro os muitos estabele- 
cimentos indstriaes que ser- 
vem de motivo para acredi- 
' •'* r } á fóra, a nos- s a c i d a d e, appare- 
ce a Serraria Olinda, de pro 
priedade da conceituada fir- 
nia Nicolau Kluppel e Cia., 
installada á Rua Ermelino de 
I-eãu, nr. 9ti, com amplas de- 
pendências, com machinario 
dos mais modernos; e com 
um escriptorio onde impéra 
a ordem, o asseio e o traba- 
lho árduo mas produetivo, 
dirigido pessoalmente por es 
se digno cidadão que é o sr. 
Nicolau Kluppel, 

Ainda agora, fazendo nesta 
edição especial, justiça aos 
industriaes, commerciantes, 
intellectüaes etc., da nossa 
cidade, fomos, como não po- 
dia deixar de ser, procurar 
os srs. Nicolau Kluppel o 
Cia., para, de uma visita fei 
Ia á Serraria Olinda, trazer 
para estas columnas a reali- 
3 a de do que é aquella monu- 
mental escola de trabalho. 

Cerca de 60 operários, en- 

tão, achamos entregues ao 
dignificante labor, emquanto 
«pie dezenas de machinas das 
mais variadas especies e ta- 
manhos, apanhando tóras, 
primeiro, depois taboas e 
pranehões, transformavam- 
nas em madeira serrada, em 
taboado de forro e de assoa- 
lho, beneficiada, em caixas 
para exportação de laranjas, 
cmfim, para tudo aquillo em 
que a applicação da madeira 
se faz preciso. 

Cerca de 500 contos de 
réis é quanto representava o 
estoque de madeira existen- 
te naquelle grande estabe- 
lecimento commercial, onde 
cada machina trabalha com 
a sua cadência própria, e on- 
de cada homem é um artífi- 
ce grandioso na edificação 
de Ponta Grossa moderna, 
que trabalha, que progride e 
que se distende, transforman 
do mattas e campos, nas 
mais modernas ruas. 

Tudo o cpie vimos deixou- 
nos enthusiasmados, de tal 

maneira, que tivemos que tro 

Chromos 

(Especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS) 

Domingo. Café quenti nho 
Tomado entre os traves seiros. 
Duas palavras ao visinho 
Sobre assumptos corriqueiros. 

Depois, trabalhos ca seiros 
Feitos com todo o carinho: 
Uma olhadéla aos canteiros... 
O alpiste do passarinho... 

Meio dia: o ajantarado. E o passeio combinado, 
A' tarde, com toda a próle. 

Vida melhor não existe!... 
Quem disse que o mundo é triste? 
Que importa que o mundo róle? 

E' noite de S. João. 
Em torno de uma fogueira 
A caipirada faceira 
Dança o fandango e o baião. 

: 
Sapéca, estala o pizeira. 
Ao lado, numa brazeira. 
(■érve a agua na chaleira 

lf Para o mate chimarrão. 

No meio de tanta gente, 
Somente a Rita, somente, 
Não se diverte, a pensar 
No pobre do namorado 
Que lhe roubara o malvado 

_ Do sorteio militar... 
Manhã bonita. Oito e meia. 

.Em frente aó Grupo Escolar 
A creançada enxa meia 
Numa algazarra sem par. 

Salta, brinca, papagueia, 
Alas um sino, a bimbalhar, 
Annuncia com voz cheia 
Que as aulas vao come çar. 

Géssa o ruido incon tinente. 
Ouve-se um choro: é o Clemente. 
Ghóra mais tio que uni chorão, 

Porque perdêra a prati nha 
Que lhe déra a vovósi nha 

- Para comprar um pião..j 

Era uma vez... E dormia. 
Sob o calor do fogão, 
Minha querida, titia 
Dos cabellos de algodão. 

Ficava para o outro dia 
O resto da narração 
Que, asha vez, nos trazia 

j Em mais viva agitação. 

Tira uma vez... E, de leve, 
A cabeça côr de neve 
Pendeu, num halo de luz. 

Era uma vez... Dessa historia 
'talvez que guarde a memória 
Seja o menino Jesus... 
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Uití aspecto da Serraria Olin da, vendo-se as dep.enden- 

—•— cias do Escriptorio, da serra para tóras e a C|a-   

— sa da machina-mestrp — 
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CAPITAI  FRS. loo.ooo.OOO,00 

RESERVAS  FRS. m.ooo.OOO,00 

CAPITAL PARA O BRA SIL 30.ooo :000|000 

SEDE SOCIAL: PARIS — 12 RUE HALEVY 

Santos, Curity Succursaes: Rio de Janeiro, São Paulo, 

ha. Porto Alegre, Pernambuco e Bahia. 

BRASIL — 

Agencias: Araraquara, Barra tos, Biriguy, Botucatu', Ca 

xias, Espirito Santo do Pinhal, Jahu', Mocóca, Ouri 

nhos, Paranaguá, Ponta Gros sa) Presidente Prudente, Ri 

beirão Preto, Rio Grande, Rio Preto, São Carlos, São 

José do Rio Pardo, São Manoel o Uberlândia. 

URUGOAY ARGENTINA CHILE COLOMBIA 

Montevidéo, Buenos Aires e Rosário de Santa Fé, Santig 

go e Vatparaizo, Bogotá, Barranquilla e Medellin 

ENDEREÇOS TELEGRAPH1 COS:— Para a França, Bra 

Para a Argentina, Chile esil e Uruguay: SUDAMERIS 

Colômbia "FRANCITAL" 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

« Banco (ambem se encarrega da administrarão de B|en8 
para o desempenho da qual se acha completamente ap- 

parelhado — mediante módicas condições. 

CORREIA JÚNIOR 

CAIXA POSTAL, 24 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

TE LEPHONE 3-8-0 

  PONTA GROSSA 
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Outro aspecto do grande es 'ahelecimenlo, 

  casas onde são benc ficiadas |as madeí111' 

 1  para forro e para caixas — 

A cite, pois, aos demais 
componentes daquella acre- 
dita firma , e a todos que- 
alh opéram, dando nome ú 

me-.ma, e consequentemen- 
te á industria pontagrossense, 
ficam aqui, na data que ora 
iubilamos, as nossas mais ca- 
lorosas felicitações. 

•tom homens 
f brividente de NiÇ0' 
I el, com eslabelec'1" 
duslriaes como ^ 
Olinda, a Ponta " 

fuli.ro, será niotR'0 

lho, não só para " 
con:o ja' o é, iiiaS 

para o Brasil. 

SONHO ÍLENDt 

Dedicado ao meu gran de amigo e poeta 
Luiz de Mattos. 

A aquela noite triste de um Agosto, 
Que estavas bela e tão engraçadinha, 
Olhando para mim com êsse teu rosto 
De olhos verdes tal qual uma rainha 

Todo enlevado nes ta letargia 
Passei as horas de sublimidade 
Vendo na alma ioda a fantasia 
De dias felizes da minha mocidade. 

E quando me estendesle a mão querida 
Dizendo-me: Adeus, eu vou embora 
Lamentei acremente tua partida 

Deixando ininh'alma imersa e triste 
Naquela noite tão linda de outrõra 
Cuja ilusão no meu peito inda persisti' 

PAULO BITTE- 

Floricultura 

fisísy isstis 

PLANTAS PARÁ PARQUES E JARl'^ 

Jean Crem 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 43 TELEPHONE, 3-1-9 

COROAS BOUQUES — CORBEILES 

Enffeita-se saló 

FLORES CONSERVADAS PARA ENFEITES 

Aclimatação das mais varias das especies de p'1 

flores em chacarg prapria, sita na Ronda. 

J 
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Companhia Prada 

De Electricídade 

Dm dos elementos propul- 
sores do progresso de Pon- 

Grossa, é, por sem duvi- 
r'a,. a Companhia Prada de 
Electricídade, qoncessiona- 
rúi dos serviços da força e 

De uma Companhia modes 
ta que era, com elementos 
parcos para dar á cidade a 
illuminação e a força de 
nue a mesma necessita para 
as suas necessidades, trans- 
formou-se na poderosa Com- 
panhia que hoje nos serve, 
proporcionando á cidade e 
ás habitações a melhor luz 
Que se poderia desejar, co- 
mo a força precisa para mo 
■vimentar as centenas de es- 
tabelecimentos industriaes de 
Que dispomos. 

Antes, as estiagens on- 
nuues periódicas representa- 
vam um verdadeiro flagello 
para a cidade porque a in- 
suficiência da agua na uzi- 
na distribuidora daquella 
Companhia, obrigava a sus- 
pensão da illuminação publi- 
ca, diariamente, a certa hora 
da noite, e, não raro, a pa- 
ralysação de todos os esta- 
belecimentos industriaes. 

Hoje, entretanto, taes dif- 
ficdldades rtesappareceram 
graças aos esforços dos dire- 
ctores daquella acreditada 
Companhia que, sem medir 
dispendio de numerário t 
sacrifícios outros manda- 
ram construir a grande Uzi- 
na do Sumidouro, uma das 
mais modernas no genero, 

r 
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- 

neficios têm resultado para 
a cidade. 

Uma das grandes preoc- 
cupações do Dr. Fernando 
Mistrorigo, é a construcção 
de um vasto e moderno pré- 

dio no qual possam ser ins- 
tallados todos os serviços da 
Prada, visto ■comó já se tor- 
na por demais pequeno, o 
prédio da Rua 15 de Novem- 
bro, onde funccionam todas 
as dependências da mesma. 

E' possível que, ainda este 
anno venha a cidade a ser en 
riquecida com mais esse no- 
tável melhoramento. 

Ao concluir esta breve no 
ticia, queremos deixar cònsi- 

ganadas aqui as nossas sin- 
ceras felicitações ao Dr. Fer 
nando Mistrorigo, espirito 
são e operoso, pela maneira 
como vem dirigindo os ser- 
viços da Companhia Prada. 

D)r. Fernjindo Mistrorigo, que dirige » Companhia gtt 
— da de Electricídade — 

na qual foi empregado ma- 
terial de primeira ordem. 

Os clichês que estampamos 
nesta ligeira noticia dão 
idén do que são hoje as fon 
tes prqductoras de energia 
da Prada de Electricídade, 
cuja direcção, nesta cidade, 
está entregue a esse espirito 
honesto e trabalhador que ê o 
Dr. Fernando Mistrorigo, a 
quem de bom grado rende- 

mos sincera homenagem, es- 
] tampando o seu retrato. 

í j Dr. Mistrorigo merécc com 
justiça appayccer entre os 
grandes amigos de Ponta 
Grossa, porque da sua dedi- 

j caçao pela Companhia que 
dirige, do seu trabalho per- 
sistente em sempre melho- 
rar os nossos serviços de 
illuminação e força reaes bel, 

mi iil m li m. 
% 

•v» 

A Uzing) do Pitanguy, da Prada de Electricídade 

= Agencia For d = 

Direccio da Firma F. Capéletti & Ciá. 

A bemquista firma J. Ca- 
peletti e Cia., desta praça, di 
rigente da Agencia Chevro- 
let, é sem duvida, a que pro- 
porciona compra c venda dc 
ttutomoveis, sendo forte e se- 
ria nas suas transações. 

Dispondo de um pessoal 
habilitado que atende os ser 
viço® de concertos c outros 
preliminares, a Agencia Che 
vrolet recomenda-se por tu- 
•lo quanto fala de perto ao 
perfeito em trabalhos de me 

Os agentes, pessoas idô- 
neas, tem para cada freguês 
uma observação proveitosa 
quando se trata de adquirir 
um carro, resaltando a sin- 
ceridade em toda a linha, se- 
ja pequena ou grande a tran 
sacão. Tem aparelho movido 
a hidráulica para lavagens 
de automóveis, sendo estas 
feitas por preços razoáveis. 

No amplo salão que dis- 
põe a Agencia Chevrolet, en 
contram-se os carros ulti- 

..- -•••••» 
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quaesquer peças e acessó- 
rios para automóveis dessa 
reputada marca, vendendo- 
as por preços de admirar. 

Eis, aqui, o que ç a Agen- 
cia Chevrolet, em Ponta Gros 
sa e que honrando a cidade 
dignifica amplamente os seus 
dirigentes, por serem ho- 
mens que fundamentam a 
existência no circulo do tna 

halho nobilitante e engran- 
decedor. 

Felicitando a firma F. Ga- 
peletti e Cia., nos assiste o 
direito de recomendá-la ao 
publico, por se tratar de uma 
empresa de negócios impor- 
tantes, que muito vem colo- 
car nossa ferra no nominal 
dos centros de atividades de 
renome invejável. 

O magnífico prédio da Agen cia i hevrolet, recenfeMi|B^| 
—— construído —^ 

H 

■/ 

O ultimo modelo do eiegente "ChertoUt" 

V 
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canica, lavagens de automó- 
veis, etc. 

Seu lindo prédio, localiza 
do num dos principaes pon - 
tos da cidade, foi ha pouco 
terminado, sendo espaçoso e 
aparelhado para o fim a que 
se destina. 

mo, modelo 1038, verdadeira 
e perfeita obra em matéria 
de automóveis. 

Grande tem sido a procura 
de caminhões para o puxa- 
dio de madeiras do "hinter- 
land" paranaense, og quaes 
são vendidos por preço con- 
■vri Huf Tvr/\ 

Seu prédio fica situado à \ 
Rua Engenheiro Schaniber, l 
esquina da Praça fronteira 
á Escola Normal. 

O sr. Francisco Capeletti, 
socio gerente da firma, pes- 
soa atenciosa e corfez, cava 

vra, dispensa a numerosa 
freguezia da Chevrolet, as 
atenções a que fazem jus no 
terreno do admissível e do 
cordato. 

Desnecessário se torna dc 
clarar, que a referida Agen 
ria tem em venda todas e 

C»' 
<eV e ^ 
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O Que EA Grande 

Companhia 

ERVEJARI 

AD^ Tlc 

Installações modernissimas para o fabrico de 

Cervejas, Agua Tônica, Gazozas, Sivis, Etc. 

Optima Fabrica de Gelo.-Novo Machinario 

para-ja fabricaçãojde^gelo^para maltaria 

'DIÁRIO DOS CAMPOS" 
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■J S tuati;; em n; ; [n . ico pré- 
dio proprio, ..com írente para 
a venida Vicente Machado, 
« imi )S i) ra a Rua Coro- 
ae Cláudio, occupando qüa- 
ti )da ema quadra, não bos- 
tac e, a dependências da 
Companl Adriatica já vão 
.se tornando acanhadas, em 
viitude do sempre crescente 
do seu movimento commer- 
cia!. 

,, , 
' stao a frente dessa indus- 

tria de que Ponta Grossa e 
mesmo „ Paraná, sempre se 
oreulharam, as figuras em- 
prehendedoras do coronél 
Henrique Tiiielen, Dr. Al- 
berto rhielen e Nicòlau Ba- 
cii. respectivamente, como 
seus director presidente, di- 
reetor technico e director 
commercia}. ' 

Graaçs ao critério com que 
^s produetos da Companhia 
Adriatica são fabr eados, e á 
sua superior qualidade, con- 
setmirain se impôr ao lado 
dos congêneres de outras pro 
eeoencias, alcançando no mer 
cado local, como de todas as 
joqámhiflcs do Esado, em S. 
I auio, no Rio e no Rio Gran- 
de -to Sul, conceito que já- 
'ne s conseguiu a concorren- 
cia offuscar, precisamente 
porque os directores da gran 
de labrica sempre primaram 
pela preoccupação de melho- 
rar cada vez mais üs suas 
inslaliaroes, afim de tam- 
bém cada vez mais offercce- 
rem ao consumo um melhor 
produeto. 

A nda agora, chegando ao 
nosso conhecimento que ot 
directores da Adriatica esta- 
vam empenhados em lovar a 
cffcifo grandes remodelações 

O sr. Nicoiau Bach, em sua mesa de trabalho 

no seu acreditado estabele- 
cimento industrial, dirigimo- 
nos aos seus escriptorios, on- 
de gentilmente recebeu-nos o 
sr. Nicoiau Bach, seu digno 
director-gerente. 

Dissemos do motivo de nos 
■a visita e então aquelle ca- 
valheiro, convidando-nos a 
acompanha-lo levou-nos a io 
das as dependências da gran 
de fabrica, onde tivemos op- 
portunidade de veríTicar o 
acanhado das mesmas para 
o enorme volume tio traba- 
lho ininterrupto que alli se 
faz, com duas enormes tur- 
mas dè operários, que se re- 
vezam, trabalhando uma das 
7 da manhã ás 5 da tarde, e 
outra das Cila tarde ás (í da 
manhã. 

E o sr. Nicoiau Bach, en- 
tão, nos disse: 

— Como vè o senhor, não 
nos é possível, de maneira 
nenhuma, continuarmos a tra 
balhar desta maneira. 

O espaço aqui, que já é exi 
'4UO, vae dia a dia, tornan- 
do-se menor, graças, felizmen 
te ao crescente movimento 
da fabricação de todos os 
nossos produetos. 

E, proseguindo:— temos, 
nevitavelmente, que ampliar 
is no.ssas installações inter- 
nas, e, consequentemente, 
«instruir novas e maiores de 

pendências, para o que já dé- 
mos os necessários passos". 

Voltando ao gabinete de 
trabalho do sr. Nicoiau ITa- 

ch, mostreíj-nos s.s., então, 
a corresponilencia trocada 
com a poderosa firma Fer- 
dinand Freese, de Hambur- 
go, na Allemanha, da qual 
vem de ser adquirida, con- 
forme photographias qüe 
examinamos e os papeis re- 
lativos ao embarque que nos 
foram exliibidos, 1 grande 
machina para gêlo com uma 
producção de 200 mil calo- 
rias, e 3 modernissimas ma 
chinas destinadas á maltaria, 
nas quaes a Companhia in- 
verterá um capital superior 
a 400 contos de réis. 

Só isto, — a acquisição dqs 
se machinario — seria sufi- 
ciente para attestar o gráo de 
desenvolvimento em que vae 
a poderosa Companhia Cer 
vejaria Adriatica, cuja pro 
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Henrique Thielen, direc/or presidente da Companhia 
Cervejaria Adriatica   — 
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Dr. Alberto iiuelen, director-technico 

alucção já vae se tornando in 
\'apaz de cobrir o volume do 
.consumo de seus acreditados 
produetos. 

Estávamos já satisfeitos, 
mas de vez que o sr. Nicoiau 

I Bach mostrava-se tão solici' 
to, indagamos mais: 

E, o que nos diz o se- 
nhor sobre o aproveitamen- 
to da cevada brasileira? 

—- E' cousa que já não coro 
porta discussão. A cevada 
nacional está já triumphan- 
ra o labrico de cifrvejas. A 
sua producção augmenta e a 
sua qualidade melhora extra- 
to no seu aproveitamento pa- 
ordinariamente, graças, por 
sem duvida, ao apoio decidi- 
do que vem dando á sua cul- 

* í!'r*' ° exm
T

0- sr. Manoel Ri 

ral no ^!slado?rVe,lt"r í et'e* 

te ft! AUS' 0- director geren- 
ver um ' ':lI

flCa deixava-nos 
differe 

««mestrído^Lopas- 
ha ven/ln'^ llm ,,ecrescimo 
Companhia?6 PrOdUCt0s da 

n>;~^o
MeIh0r CÍ0 que eu dirão °s documentos da Repartirão 

ra ^^' "dquirimos sellos pa ra a sellagem das garrafas 
v!'/;5- Pddorá constatar 

que tal se dê"' faÇ0 <IUeStí30 

boi quando procuramos os 
elementos de que precisava- 
mos e com prazer indizivel 
verificamos, confrontando o 
semestre de Novembro de 
930 a março de 937, com iden- 

-í í co de 937 «a 938, que neste ul- 

tinm houve um augmento de 
120 contos de sellos adquiri- 

dos pela Adriatica, o que 
quer dizer que a sua produc- 
ção e vendas, tem augmen- 
ta do consideravelmente. 

Como se vè tem Ponta 
Grossa e o Paraná motivo de 
sobra para orgulhar-se de con 
tar com. iima industria como 
a Companhia Cervejaria A- 
driatica, o que nos faz dei- 
xar aqui consignadas nossas 
lelic*»ções aos srs. Coronel 
Ilenifque Thielen, Dr. Al- 
berto Thielen c Nicoiau Ba- 
ch, seus tlignissimos directo- ; 

res. 

Educação) 

(Rural 

Problema de grande e real 
importância e que, na época 
atual, deve preocupar extra- 
ordinariamente todos os po- 
vos, é o êxodo do Immem do 
campo para os centros urba- 
nos. 

Braços úteis e laboriososi 
atraídos para as cidades que 
lhes proporcionam trabalhos 
menos duros e mais remune- 
rados, vão abandonando a 
lavoura, deixando de iado o 
arado e a enxada produtiva, 
para se imiscuírem na massa 
anônima das cidades mons- 
tros, onde ilusoriamente pen 
sam viver com mais contor 
to e menos trabalho. 

E o grande mal consuma- 
se, então. 

As cidades congestionam 
se e vivem em todas elas 
grande numero de desempre 
gados, enquanto o campo pre 
cisa de braços, enquanto a 
terra produtiva reclama mãos 
amigas que queiram arrotea- 
la, promctendo-lhes riqueza 
c fartura em troca de um 
pouco de amor. 

0 êxodo dos campos foi, 
em todas as épocas, um dos 
grandes responsáveis pela 
decadência dos povos. 

O prédio onde funcciona a poderosa Companhia Adriatica 

A primeira vista, parece 
nos que o Brasil não se deve 
preocupar com êsse proble 
ma. Se temos aproximada- 
mente 80% de população ru- 
ral, porque pensarmos nessa 
questão, encarada como de 
somenos importância por 
grande numero de brasilei- 
ros Entretanto, é êsse um 
problema de real importân- 
cia e que, abandonado, tra- 
rá ao nosso pais funestas 
conseqüências. 

A população rural, em aos-1 

sa terra, tende a diminuir 
assustadoramente. 

Dia por dia, hora por ho- 
ra, atraídos pela expansão 
das industrias, que se opera 
preferentemenle nos grandes 
centros urbanos, grande nu- 
mero de homens abandonam 
os trabalhos agrários e, com 
as famílias, vêm para o aglo 
merado dos cortiços imun- 
dos, certos de que a cidade 
lhes vai proporcionar meios 
mais suaves para enfrentar a 
vida. 

Mas porque fogem do cam- 
po esses humildes construto- 
res da nacionalidade? Radi- 
cados á terra, porque a aban- 
donarn? Porque deixam, no 
interior, a casinha hospita- 
leira e bonita, a horta, o po 
mar, os animais amigos e a 
roça que lhe garantirão sus- 
tento e prosperidade, para 
vir aos grandes centros? 

O que procurarão, desloca- 
dos para vida nova e desco- 
nhecida, arrastando para o 
incerto famílias até então fe 
bzes? 

Porque fazem isso 0$ nos- 
sos patrícios? 

E' porque, se vivem na 
abundância, falta-lhes ali 
muita coisa ou quasi tudo. 

Os governos, preocupados 
com as cidades, abandonam 
a roça, sem a qual aquelas 
não podem viver. 

Ali não ha escolas, não ha 
estradas transitaveis, não ha 
nada. 

Afeitos aos mais rudes tra- 
balhos, moralmente nada en- 
contram que lhes dê satisfa- 
ção. 

Fogem, então, para as ci- 
dades, como se num pais de 
mais de oito milhões e meio 
de quilômetros quadrados, 
lhes fosse impossível viver 
senão no aglomerado huma- 
no onde campeia a concur- 
rencia e a deslealdade. 

Hoje um, amanhã outro, 
mais tarde milhares de bra- 
ços aproveitáveis deixarão os 
trabalhos agrários, despovoan 
do os campos e anemisando 
a nação. 

Urge, pois, que solucione- 
mos êêsse problema. 

A SAÚDE DAS CRIANÇaS 
ESPECIFICO DA DENTIÇAO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA eviíj a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacias. 

Mas, como? 
Pela perfeita educação ru- 

ral. Disseminando escolas, 
não apenas escolas alfabeti- 
zantes, mas aquelas que in- 
cutam nas gerações de ama- 
nhã o apego á gléba, q amor 
pelos trabalhos agrários, a 
estima pela natureza Extra- 
ordinária do Brasil. 

Abrindo estradas, sanean- 
do zonas pestilentas, cercan- 
do, enfim, o trabalhador ru- 
ral do conforto de que ne- 
cessita para que, satisfeito e 
feliz, possa, amanhando a 
ferra, contribuir para a gran 
deza da nacionalidade. 

EMILIA DANTAS J 
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que 
(Para DIÁRIO DOS CAMPOS, por Nascimento Júnior) 

■me bem da reper- ^ 
undial da 2.n Con- 

Pan-Americana do 
aneiro, com a pre- 
illustre Elihu Root, 
mceller dos Esta- 
os_e congregando a 
ação destes e das 
licas latinas do con 
•ara o fim dum mais 
acordo de vistas no 
'a garantia da inde- 
a e integridade de 
i contra quaesquer 
is de conquistas por 

potências da Euro^ 

aftirmação plena da 
j Proclamada em 1828 

Monroe, quando le dos Estados Uni- 
a formulou como 

1 de proteção incon- 
t!o seu paiz a qual- 

> novos Estados ame 
ameaçados de reco- 
i' P^a Santa Allian- 113 do Congresso de 
^m 1815, de forma 
We dirigido contra e 
ia de um importaria 
0 de hostilidade á 

tomando esta imme- 

edlto. defeZr- "",itar 

1° <^a A^
on^erencia foi 

Lo fmer'ca Laüna, ' a do sonho de Si 
Jivar e cheia de en- 

ii.rinJC»- raça í,rden ■aginativa da Ibéria, 
diques á sua admira 

Poder yanque- e ao 
ia nos suspeito, dss- 

com que offerecia 
l, .pov.os de fraca ou 

encia bellica contra 
«soria ameaça emro- 
>s a esse côro ferven- 
ícclamações á civiliza- 
a amizade norte-ame- 
ueu termo uma sim- 

Pantasia graphica ao 
cancaturista hespa- 

PPiso das "Hojas Scle- 
<ie Barcelona e que 

Por todos os artigos de 
da imprensa do Velho 
as finalidades d'nma 

'o onde se defrontavam 
, mento fortemente im- 
«ta d'um povo pratico, 

e utilitário e ancio- 
iiiHX2ansao e a íyrica 

■Ia confiante de po- da em plena, ebulição 
fliu0) id08 em na 'fades fracas e in 

"te consolidadas. 

m ou Opiso, como numa 
' 1 c Esopo, um concilio 

mio" fS' eni cmculo, oc- centro magestoso 
< vemente sentado e 

dreli! 'JCo10 as cores c as dos Estados Uni- 

theoria que a reveste de lin- 
dos e seductores aspectos t"o 
differentes na pratica, ao 
ponto de justificar p adden- 
do com que a traduzem os 
seus adversos:— A America 
para os Americanos- 
Norte. 

E surgiram os exemplos:— 
o México, convulsionado por 
lutas intestinaes que o ouro 
norte-americano alimentava, 
desmembrado e expoliado de 
do-is territórios — Texas e 
Novo México que passaram 
para a União Americana. A 

Colômbia despojada do istli- 
mo para dar logar a uma no- 
va republica, a do Panamá, 
sob a tutela dos Estados Uni- 
dos. As invasões de Cuba, 
do Nicaragua e do Haiti, sob 
pretexto de restabelecer a or 
dem. 

Isto „ j SS sra&SJ Sí 
fracos, mas o nfcressan e ^ chegando a portos vene- 
que quamo em ida. zuelos e ,1c S. Doníingos os 
ceu a i)rnneira PP couraçados allemaes, nao 
df. da ^doutrina de Monroe convcio aos Estados Unidos 
P
1

rpf«fda Venezuela e da intervir porque se tratava de 
Republica DomSna, am- ' grande potência eoropea -ls aiivcrs^s^— ^ America do-is gniorio^ prHexto de restabelecer a or- em defeza am. ' grande potência eoropéa e sara os Americanos... a Uni.o Anlericana. a dem.           

torte.     

Democracia de verdade 
„ mm muito progresso e nao 

O sr. Gctulio Vargas, que, 
cm Poços de Caldas, se aper 
feiçôa no jogo do golf, o pa- 
cato joguinho inglez de botar 
bolas nos buraquinhos, tal- 
vez não saiba o efeito pro- 
duzido na opinião publica 
nacional, da decisão do go- 
verno brasileiro, em topar a 
parada com os Estados Uni- 
dos, aceitando os refugiados 
políticos da Alemanha e da 
Áustria. O brasileiro sorriu, 
como o presidente. O brasi- 
leiro gostou. Nosso governo 
provava com um fato, as pa- 
lavras com que o sr. Gctulio 
Vargas iniciou sua oração, a 
-q de novembro de 87; O 
Jrasil é um3 democracia". 

brulho, desordeiros, agitado- 
res, extremistas perigosos, 
que pretenderão, uma vez no 
Brasil, fazer aqui o jogo do 
Komintern. 

De accordo. A ocasião é 
propicia para uma infiltra- 

ção dessa natureza. E' neces 
sario que o governo, antes 
de receber os refugiados, sai- 
ba quem são eles e não per- 
mita que os profissionaes das 
agitações sociaes venham ins 
talar sua lenda no Brasil. 

Isso será a peneirada ini- 

cial. As demais ficarão a 
cargo de nossa policia, per- 
feitamente aparelhada, e do 
proprio povo, que se sente 
perfeitamente bem, neste re- 
gime de paz em que esta vi- 
vendo . 

Os estrangeiros nos trouxe- 

Temos terra demais e gen- 
te de menos. Entram diaria- 
mente, pelos portos de nossa 
terra, para os trabalhos na 
lavoura, na industria ou no 
comercio, corádos italianos, 
robustos portuguezes, japo- 
nezes tuberculosos, húngaros 
espetadores de facas, ale- 
mães. Entram aqui sujeitos 
de todas asi crenças, porque 
o mais que o governo pode 
fazer é exorninar 3 snucle dos 
imigrante-.. Porque não per- 
miti,- também a entrada de 
homens que não podem resi- 
dir em camisa-de-força dos 
regimes toiaI'Iar'os' 

Dir-se-á que virão, de em- 
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Ribas Um aspecto da Rua Augusto 

ram muito progresso e 
poucos aborrecimentos. 

Gente, entretanto, existe, 
de outras terras, que não se 
dirige ao Brasil com o fim 
de viver á custa do trabalho 
rude. Procura o lucro fácil, 
nas trampolinagens,- no ludi- 
brio, na mashorca. Os exem 
pios são excessivos para que 
os mencionemos. Ainda a 
pouquíssimo tempo, nos pu- 
nhaes dos extremistas ver- 
des, apreendidos pela policia 
do capitão Felinto Muller, se 
encontrava gravado o sim- 
bolo de um partido politico 
estrangeiro a cruz gramada 
do nazismo. 

O Brasil é uma democracia 
adatada aos tempos que cor- 
rem. Uma democracia apa- 
relhada para sua própria de- 
fesa. Sem preconceitos de 

■ raça, ou de côr. Recebere- 
mos de braços abertos filhos 
de todas as terras, persegui- 
dos ou não, que para aqui se 
dirijam. Mas para trabalhar, 
colaborar comnpsco no re- 
erguimento da maior nação 
da America do Sul. 

Mas só. Política não te- 
mos, nem siquer entre a gen 
te de casa, 

Que venham os democratas 
da Alemanha e da Áustria. 
Já era tempo dos arianos 
provarem que também la exis 
te gente democrata. 

não lhe interessava metter-se 
em complicações com a ami-^ 
ga ultramarina "caloteada 
por dois latino-americanos. 

O momento chegou da Ame 
rica l^atina e, especialmen- 
te o Brasil, ler ou reler a 

Ulusão Americana" de E- 
duardo Prado, que nesse li- 
vro facalisa de modo bri- 
lhante e accentuadamente 
prophetico a questão, salien- 
tando os perigos dessa políti- 
ca de submissão do centro e 
sul-Anierica à vontade todo 
poderosa da nação yanque 
que mal dissimula, sob pro- 
testos de amizade, a cobiça 
com que olha o nosso valle 
amazônico, noladamente a re 
gião acreana d'onde para 
desalojar Ea 30 annos as fa- 
mosas "chartereds", empre- 
zss colonisaçao amei ica* 
nas consentidas pela Bolívia, 
viu-se o nosso paiz, graças o 
patriotismo de Bio Branco, 
obrigado a comprar o Acre, 
sem o que teríamos hoje ím 
plantados no coração do con 
tinente verdadeiros dominios 
yanqnes no trabalho lento, 
mas seguro de infiltração e 
conquista do noroéste brasi- 
leiro . 

VValdemar Rodrigo 
Freitas    

de 

urat0rn<L em resPeitosa 
' nepresentanfes 

r„r, ' desde o lobo feroz 
liS astuia até o cão 
on "( 

e 0 gato macio c 
n,, a,

A ePlaixados, cada 

'Slín?,,1,Un,«,"iz ,i"i- 

vlrfv,3 pa'avr;i o temível 
Sm 1U s selvas e diz; 
iT"1 v<>cês que a Amcri 

nossa", nias eu, Rei 
i Animaes, tenho pleno 

eutivel direito á meta- 

cabe0 , metade ainda n..K, f metade porque sou 
te in ' e da parte res- 

íQ» e»apodero Porqhe isso 
E devorarei, ve 

■-so ln' ,a<'uede que atre- 
[fptv, a descordar... Agora 

f
a!*s seus lares, alegres 

Q,) sfeitos com a "protec- 

r-ll <'"e digno-me dispen- 
iiinl.es f a jusliça com que Pre decido, em nieu pr;) 
no, as questões 
a mal!" 

Já deve ter se perdido na 
extensão do tempo, a lem- 
brança da autoria da expres- 
são philosopbica, segundo a 
qual, a vida é uma come 
dia... 

Podia, no entanto, te-lo 
sido em outros tempos; tem 
pos que deixaram sulcantes 
saudades a quem delles con 
seguiu viver alguns dias — 
em outros tempos em que o 
viver era mais risonho c 
mais ameno, cm que a cone- 
ctividade não era tao sücces- 
sivamente sacudida por so- 
bresaltos ou presa seguida- 
mente de enervante desasso- 
cego. 

Talvez, tivesse sido a vida 
uma comedia, em tempos »— 
e não muito distantes 
quando quasi que somente as 
inclamencias da própria na- 
tureza, infligiam a um ou 
outro povo, momentos de an 
gustiosos soffnmentos, com 
Sm ou outro cataclysma 
Quando qualquer manifestó- 
ção de um povo a outro po 
vo era manifestação de paz e cordialidade de sentimen- 
to de afteição humana. Qnan 
'do o espirito ie 
embora em estado ^ 

-Vade 

Retroi 

mano, todos os motivos para 
o receio, para a incerteza, 
para a impossibilidade ue 
um viver tranquillo. 

E si a vida é hoje uma 
tragédia, na humanidade se 
encontram Os protagonistas 
e os expectadores. 

E' exactamente o que sc 
vem verificando nos dias que 
decorrem. _ 

No Oriente e na Europa, 
sobre os palcos ensangüenta- 
dos da China e da Hcspa- 
nha, vários povos se agitam 
satanicamente, desempenhan- 
do dantesco "grand-guig- 
nol". E' um espectaculo real, 
em que a dor, não é simula- 
da e no qtial o sangue jorra, 
de facto, dos corpos de mi- 
lhões de innocentes, partici 

mas pungentes, ha os vilões, 
ha os covardes, os injustiça- 
dos, os prepotentes e os sub- 
jugados... 

Isso, de um lado do mundo. 
Do outro lado, neste lado 

em que vivemos e que é ain- 
da, protegido pela graça do 
Senhor, nos outros constitui 
mos a massa de espectado- 
res que assiste com o cora- 
ção palpitando em emoçoes, 

embora em cs forto pantes cujos papeis, são de 
nao impera a não simples comparsas... 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 
  Advogado 

Civel ' Crime Comnaercio. 

Escripíorio e residência - Rua Mal. Deodoro, vt. 

do reino 

au!QoyiU fe7' cPoca e teve o 
áa ., erg"er da sua apa ... 3 mentalidade latino- 
:fanu para revUf pag.. 

'"tinentaí" 'nS ,',a llistori:' s iiicnii Pon<l<> em foco 
«utHn ® da famosa tnna em sua applicação, 

opposla ;'i unetrubiient 

-afé em Grão 
Eliag 

SaRtos, 
1,1 ente 
Café 
tt!LGuro,sa'ruu 7 tie Sc' a ire j." — Telepho 
^ 2-7-3 - Cair a Pos- u'. 90. 

Zacharhis dos 
pernvanente- 

grande stock de 
em Grão. — Pon 

contra o mais fraco e não 
i-SS, rCSSS e t 

Quanrti. «■ .iesconhecia a 1» 

. oaz em terra extranha. 
Suando emfim, a civihsaçao r marcha mo^ ^oh. 

njerbí complexo assombro- 

ccis que ecrenm o 

rWÜÍS; ~ "%.ír 

sr. 
culòs dc edificaçoes ^e ac 

Rdos dirigiveis... 

Naquelles tempos, pode- 
ria sim, ter ilido vida uma 
comedia. 

Hoje, não passa ella de 
commoventissima tragédia, 
como si espiritos machiaveti 
cos, implantassem onde quer 

que haja um agrupamento hu 

OR. D1V0NSIR BORBA CORTES 
  Advogado 

Causas Civeis - Praça 5 de Outubro " (Defror 
te a Detenção) 

como em todos os dra- 

vmr^mrrn-n w   . ,. . ■ . ' - x--- 'f- ;• ',/•.V V* y . ; 
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„ desenrolar trágico desses 
dramas. O que tem por palco 
a infeliz Hespanha, parece 
se prolongar num numero in- 
definido de actos e cada 
qual delles apresentando 
maiores surpresas e lances 
mais confrangedores. 

As cidades se transformam 
uma a uma, em minas. Of 
campos, antes cobertos pelo 
tapete verde das searas, tran 
smudam-se em lamaçal de 
sangue e fogo. A vida CT. um 
inferno... 

Crianças innocentes, colhi 
das ao desamparo, perambu 
laudo entre escombros, são 
exiladas em levas. Irão sei 
mais tarde, em terras extra 
nlias, entre gente extranha, 
de idioma extranho, os fi- 1 

lhos... de ninguém. 

E as machinas mortíferas, 
( não cessam a sua fúria de 

destruição. 

No Oriente, succumbem os' 
viventes aos milhares, dia e 
noite. Os rios, juncados de 
cadáveres, arrastam para o 
oceano a sua carga maca- 
bra. Do ar, desprendem-se 
em todos os sentidos, petar- 
dos mortíferos. 

E as labaredas bailam so- 
bre os destroços de cidades 
e villas... 

Êxodo, fome, desespero, 
loucura, completam como de- 
talhes a tragédia pavorosa 

E vae em meio, a represen 
laçáo. 

Que epílogo terá 

Eniquanto isso, os au.toi es 
da peça, enthusiasmados an 
te o êxito obtido, preparam 
outras, cujas representações, 
se annunciam para qualquer 
momento. 

E este outro lado do mun- 
do, este mesmo em que vive- 
mos, foi e quiçá, continua 
-.endo cubiçado para palco de 
tragédias idênticas, lal não 
ba de acontecer. Somos ain 
da e seremos sempre, espíri- 
tos de consciência lúcida. 

Saberemos repcllir ou fu- 
gir ao fascínio. 

Somos um povo que tem 
Deus na consciência e os 
semelhantes cm nossos cora- 

\ çõesl . 

E' que Rio Branco, o maior 
dos nossos diplomatas, des- 
cortinava o futuro e, viden- 
te genial, não se illudia com 
a "cordialidade" norte-ame- 
ricana, talvez lembrando, co- 
mo Eduardo Prado, a opi- 
nião do senador do Utah, qUe, 
discursando em banquete offi 
ciai na Casa Branca (resi- 
dência do presidente), entre 
applausos de convivas de al- 
ta significação na política 
dos Estados Unidos, achou 
appetecivel o nosso contmen 
te pela sua fôrma de presun- 
to, declarando que devia a 
União "enguli-lo", ao passo 
que outro senador propheti- 
sava esse advento, almejan- 
do ver mui breve a bandeira 
estrelada flambellar d'um pó 
lo a outro, ao longo das tres 
Americanas! 

Quasi meio século passou 
da tiragem da "Ulusão Ame- 
ricana" e do seu confisco 
por ordem do governo de 
Floriano Peixoto, mas perma 
nece a mesma a nosaa pue- 
ril confiança n'unia protec- 
ção que jamais será desinte- 
ressada e que teremos de pa 
gar mui caro, talvez com o 
sacrifício da nossa integri- 
dade territorial, sinão com a 
vergonha d'um proteclora- 
do em regra. , 

Latinos-amerícanos, pro- 
curemos concretisar « sonho 
do heróe Bolívar, d'unia con 
federação de nacionalidade 
latinas da America para con 
trapezar o poder e a influen 
cia de perigoso visinho. 

Forme-se a liga das nações 
americanas de origem ibéri- 
ca, sacrificando ao interesse 
comraum as suas rivalidade» 
e procurando se entenderem 
cordialmente no terreno eco- 
nômico, sem prejuízo d'um 
intimo accordo dc vistas no 
terreno militar e desenvol- 
vendo suas forças navaes, te- 
remos assim forte e respeita- 
da a America Latina, sem 
necessidade de protecções 
humilhantes por affronlosas 
que sao os brios da raça. 

Desterremos para sempre 
essa illusão que nos ames- 
quinha e deprime, relegan- 
do-nos á situação desprezível 
do collosso asiatico que po- 
deria, si quizesse, fazer tre- 
mer o mundo, mas que fraco 
por vontade própria sc fia 
ao amparo alheio e se en- 
trega inerme a todos os ca- 
prichos da cupidez de pig- 
meus bem armados que o ex- 
ploram e retalham em nome 
d'uma civilização fallida, dou 
rado rotulo que mal occnlta 
planos imperialistas de as- 
salto impudente de quadri- 
lheiros internacionacs ao pa- 
trimonio territorial de ou- 
trem. 

Pvbens Holzmann 

(Cirurcião Dentista) 
Gommnnica que transferiu 

seu gabinete electro denta- 
-io de Curityba para esta 
eidade. Altos do Edifício 
Rcnascenea, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
10.A. Observa-se horários. 

M, 
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Edgard do Amaral 

Ponta Grossa esta de pa- 
rabéns por ter vindo inte- 
grar-se em sua' sociedade o 
tte-. cel. Edvard do Amaral 
e suai exma. família, repre- 
sentada por suia vi.tuosa e 
respeitável esposa j Odet- 
te do Amaral, e por seus dois 
intelligentes filhinhos, Hugo 
e Paulo. 

O illustre militar foi não 
•a muito classificado no 13.^ 
d. í., tendo para aqui vindo 
diireclamente da Capital da 
Republica, onde desempe- 
nhava elevadas funcjões jun- 
to M nisterio da Guerra. 

"gnrd do Amaral. Official va- 
loroso, espirito cavalheires- 
co, soldado que colloca o 
cumprimento de dever no cs- 
crinio das coisas sagradas, o 
iIlustre patrício reoresenta 
uma garantia para a socie- 
dade pontagrossense, com a 
qual, folgamos dizer já se 
acha: perfeitamente identifi- 
cado . 

1 éndo o cel Penedo Pe- 
dra, ^ outro soldado valoroso 
rnIrado em gozo di ferias 
<sumiu o tte. oel Edgard 

do Amaral o commando da 
galharda unidade de Uvara- 
r T' sto em qre. segundo 
1 permanecerá pqr ai 
gi"' tempo; pois, ao «nie sou 
b ••"■os : m fontes náo offi 
'■ ' -■ quelle honrado mili- 

■ não ma s voltará a Pon 
Grossa para se investi? 

'ccõ •; ora, confí&dae 
illvsire collega, sen 

- bc dada outra commis 
como prêmio dos rele 

:fs serviços que já pres 
Sol; ao Exercito. 

A razão de ser desse nosso 
registro é de externar o con- 
tentamento qiie todá a cida- 
de sente em ver em seu seio 
elemento tão valoroso. Mas 
queremos consignar, em no- 
me da Priuceza dos Campos, 
os agradecimentos ao preela 
ro militar por ter preferido 
ficar em Ponta Grossa qnan 
do, já aqui, conhecendo a"* 
nossa gente e a saiubridade 
de nosso clima, recebeu con- 
vile do commando d.t Região 
Mil ter para ir commandar 
um dos corpos seuiados na 
capital. 

Exonerad 

O Interventor Payiist 

Io 

cc 

rc 

Si, dessa forma, devemo 
lamentar o affastamcuto do 
cel. Penedo Pedra, podemos 
nos rigosijar com a vi mia 
para aqui do tlte. cel. Ed- 

Ponla Grossa 6 grata ac 
cel. E<ígard do Amaral po' 
risso saberá conservar sem- 
pre com orgulho a amizade 
qiie o jovem e illustre offi- 
cial superior de nosso Exer- 
cito vem demonstrando pa- 
ra com ella. 

Que Se Vê Substituído Pelo SR. ADELMAR DE BARIdii 

- Nao se conhecem os motivos determinantes da deliberação do presidente Getulio Vargas- ' 

0 novo Interventor toma posse hoje. as 13 horas ' F 
^ S. PAULO, 2(i (Iiiario) ■— 

Conforme já foi amplamen- 
te divulgado, o sr. Cardoso 
le Mello NeMo, com surpre- 
sa de todo São Paulo, foi 
hoatem exonerado d(. cargo 
de Interventor Federal no 
Estado, sendo nomeado, pa- 
ra substiitfui-lo o sr Adhe- 
mar de tíarros, ex-deputlido 
do extineto Partido Republi- 
cano Paulista. 

to informou a todos seus au- 
xiliares o que se passava, de- 
clarando que passaria o go- 
verno, pela manhã de hoje, 
ao general Silva Júnior, com- 
mandanle da 2.u Região Mi- 
litar. 

E, fazendo esse registro, 
queremos formular votos au 
bravo commandante do 13.° 
R. I. de feliz e duradoura 
permanência entre nós. 

Essa nomeação tiambem 
foi recebida com surpresa, 
i;ois a ninguém constava que 
se processassem demarches 
em torno de tal im üficação 
no Governo do Estado, sen- 
do ignorado de todos a ra- 
zão preiisa que determinou 
a substituição do sr. Cardo- 
so de Mello Netto. 

A TARDE DE HONTEM 

Qs secretários deveriam 
entregar suas pastas aos di- 
rectores dais respectivas se- 
cretarias, o mesmo devendo 
lazer o prefeito Fábio Prado. 

Realmente, esses actos fo- 
ram feitos na manhã de ho- 
je, com o máximo de simpli- 
cidade, com eta natu al. 

ras, no Ministério da Justi- 
ça, do cargo de Interventor 
de São Paulo, o sr. Adhemar 
de Barros, substituto do sr. 
Cardoso de Mello N^lto. 

QUEM E' O NOVO 

INTERVENTOR 

Abordado pelos jornalistas, 
lesse que não concederia en- 
trevistas, mas cue, á noite 
no F 'flace Hotel, recobcria 
>.s representantes da impren- 

sa com os quaes rranteria 
conversação. Isso effecfiva- 
mente se deu ás 20 horas. 

to assignado pelo sr. presi- 
dente da Republica,, o dr ) 

Cardoso de Mello Netto 
interventor federal do Esta- 
cio. 

o FesM fe Mii 

BiliMiirl 

O interventor federal pas- 
sara a tarde em companhia 
do prefeito Pabio Prado, vi- 
sitaindo obras que vincam 
sendo iniciadas ou ultimadas 
pelo governador da cidade. 
Cerca de 18 horas, o prefei- 
to deixou o interventor no 

O sr. Adhemar de Barros 
é natural de Piracicaba. 
Nasceu ai 22 de abril de 1901, 
filho do sr. Antonir Emyg- 
dio de Barros e da sra. Elisa 
Pereira de Barros, tendo fei- 
to os seus primeiros estudos, 
de 1908 a 1914, no antigo 
Gymnhsio Ahglo-Bra^ilairo. 
^ Matriculou-se, a seguir, na 

Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, por onde se 

O sr. Adhemar Bai ros de- 
clarou que o seu programma 
de governo ç«,tá cons-ibstan 
ciado no ultimo discurso do 
sr. Getulio_ Vargas e que go- 
vernara ?>ão Paulo dentro 
do Brasil. 

Para e-sse alto cargo foi no- 
meado o dr. Adhemar (de 
Rârros que, bojo, será em- 
possado no Ministério dal ' '' 

"pelo sr Justiça. 

Irá primeiro a São Louren- 
®finj de avistar-se com o 

Chefe da Nação e dali ruma- 
ra para São Paulo. 

Em homenagem ao Coronel Edgard do 

Amaral e á sociedade pontagrossense 

I . . xuvf UC JUIICIÍU, por 
rnniQn?] < 08 arni>{?^ ^.vseos, íliploinou, otendo o prêmio rumando para, a cdade. "Visconde Saboya", distinc- 

ção que é concedida aos que 

Conforme nota, que inseri- 
mos em outro .local, realisa- 
to hoje á no Mie no Chie Thea- 
Iro Renascença o festival 
com que Lourdinha Rilten- 
court, — a garota prodigio- 
■s 1 — horneniagciu o brioso 

RI ar Coronel Edgard dü 
■Amaral c a 
tagrossense. 

sociedade pon- 

Podemos assegurar que o 
M. M. Juiz de Direiío da 1." 
Vara, atlendendo ao facto de 
se tralar de um festival em 
que se exhibe uma artista 
ainda joven, de menor ida- 
de, permmitiu que ao mesmo 
podiam comparecer menores, 
uma vez (pie fossem devida- 
mente acompanhados 

Nessa noitada de arte, que 
marcara epocha, certamente, 
como s6e acontecer sempre 
que I.ourdindai se apresente 
ao publico, será executado 
um programima caprichosa- 
mente escolhido. 

. Aie'pe™ Prf- Cardoso de Mello Netto já se encon- 
travam no palacio os srs. 
Dulcidío Cardoso e Adhe- 
inar de BaMros, tendo este 

f ultimo chegado de São Lou- 
J renço, como portador de 

uma carta uo presidente Ge- 
tulio Vargas endereçada ao 
chefe do executivo paulista. 
Nessa cartja, o sr. Getulio 
Vargas corumunicava ao sr 
Cardoso de Mello Netto que 
necessitando entregar São 
Paulo a um homem fóra da 
politica e que governasse 
acima dog partidos, resolve- 

Quanto ao Secretariado 
disse que até agora só pode 
informar que conPnuará no 
sou posto o actual Secreta- 
rio da Segurança, Dulcidío 
Cardoso e que o cel. Mario 
Xavier permaneceirá no com- 
mando da Força Publica. 

O ex-interventor transmit- 
' irá, ás 11 horas, o governo 
do Estado ao commaudante 
da 2." Região Militar, sr. 
general Friancisco da Silva 
Jimi<,r, que permanecerá a 
lesta da Interventoriu até • 
investidura do nove titular, 
dr. Adhemar de B-.rros. 

Por deterniiísi 
general Silva 1»! r 
liecerão nos se® \.0í 
srs. fenente-cor» 
tlio Cardoso, 

j NefiUra-nçla Publi' 
"cl Mario Xavii' 

klante geral da f. 
que foram âl 

Adhem'4  
Para o desempe"'' — 
'"Ss íuneções ,,;l 

nistraçâo". 

REMO A S. LOi 

n »i n 111 m 111 n 11 n 11 

RR), 26 (Diar.'. 
IjAdhemar de Bai-I 
chegou de aviáa.f 
Re São Paulo, 
' crenciado com 1 

AVISO 

defendem a melhor these so 
bre gynecologia. 

Assim   - acima uns partidos, r 
ais omvorrnnimm "0SS^ i"' • ra pelo sr. vens opporfunidade de ap 

pkmdir, também a victorio- 
sa artista que, a despeito cie 
sua pequena idade tem con- 
segp.do airram|a|d applaiusos 
das mais exigentes platéas 
do Hrasiil. 

Dr. Elyseu de 

mar de Barros. 
Adhe 

A onrta causou — como era 
natural — grande surpres; 
ao interventor, que respon 
deu aos srs, Adhemar de 
Rarros e Dulcido Cardoso 
dizendo cumprir a.s defermi 
nações contidas na carta c 
quanto antes. 

REUNIÃO DO SECRE- 

TARIADO 

Campos 

O secretariado foi convo- 
cado para as 21 horas. O 
prof. Cardoso de MeJio Net- 

Pouco depois seguiu para a 
Europa, em viagem de estu- 
dos, lá permanecendo tres 
annos e meio. Freqüentou 
as universidades de Berlim, 
Paris e Venna, estando tam- 
bém em Londres e nos Esta- 
dos Unidos. 

E' fazendeiro em S. Ma- 
nuel e industrial na cidade 
de Porto Feliz, onde instal- 
lou uma industria de teci- 
dos; nesta CajpMjal, uma de 
álcool, e em Taubalé, uma 
de chimica-industrial. 

CGMMUNICADO DA SECRE- 

TARIA DA SEGURANÇA 

PUBLICA 

A O.reofcria do Club dos 
Caçadores de Campo, avisa 

i aos seus. associados, que, a 
caderneta de identidade; for- 
necida por este Club, só é 
valida^ uma vez acompanhada 
do talão de mensalidade cor- 
respondente ao mez anteifor. 

Afim de evitar contrarie- 
dades, e facilitar o trabalho 
da fiscalisação policial, pedi- 
mos a todos os associados, 
que se ponham cip dia com a 
thesouraria. 

Ponta Grossa, 22 dff Abril 
de 1038. 
( hib dos Caçadores de Campo 

Luiz Cunhai 
Presidente 

Dante Luiz Mjansani 
Secretario 

fia Jusf ça, 
Exercito, rumou 
I-^nirenço, onde 
se com o sr. Gel8 

Dalli, o novo 
paujista iirostgs 
para São Paulo, 
sumir o Governo 

TOMA POSSÍ 

S. PAULO, 26 (Diário)   
Da secretaria de Segurança 
Publica recebemos o seguin- 
te contmunicado: 

"Foi exonerado, por decre- 

" I' 11111111111111111 ,,,,,, t 1111 11111111 |8Í ' 

S. PAULO, 26 j 
jando em avião • 
chegará amanhã, 
ras e 15 minutos. 
Pilai, o sr. AdbeiH 
ros, novo laterveu 
tado. 

fo 

Amanhã. mesiD0 

13 horas, o sr. ) 
Barros tomará Poí' 
go, recebendo-o "o 
geheral Comnian^ 
Região 

0 íerror Ha 

Começou sua carreira na 
poliLc» em 1934, quando in- 
gressou no Partido Republi- 
cano Paulista. Nesse mesmo 
anno foi eleito deputado á 
Asscmbléa Legislatica do Ks- 
lado, exercendo o mandato 
até 10 de novembro. 

Só 
cnm 
uc 
;os 

Üco, 
iarii 

na 
aoçi 
das 
nsa. 
c!u < 

uer 

■da; 

iè 

GOVERNAREI S. PAULO 

DENTRO DO BRASIL 

RIO, 26 (Diário) — Con- 
forme fôMa annunc.iado to- 
mou hontem posse, ás 14 ho- 

MOSCOU, 26 (Diário) - 
O jornal official .fíabochaya 
Moskva annunciou a prisão 
do arcebispo de Moscou e de 
pelo menos oito outros cleri- 

I gos, accusado de conspirar 
para derrubar o regái.ien so- 
viético. 

O jornal declara que entre 
os presos figuram im bispo 
o primeiro deão D. F. Ba- 
vanoff, e um antigo nobre, 

Iodos membros de uma "or- 
ganização contra revolucio- 
naria e de espionagem fas- 
cista , que mantém núcleos 
nas egrejas da província de 
Moscou. 

O arcebispo, o bispo e o 
nobre, ex-grandes proprietá- 
rios de terras, confessaram 
ser lideres da organização. 

Mello O Terror 

Diz o jornal que 

eües têm ligaçâ^ 
espiões fascistas", 
ram agentes entre 

para a "insurricç^ 
que o.s paizes capi'3', 
claiarem guerra á 
vietica. 

, O jornal syndic»' 
"Trud" declara " 
elementos espiões 
trabalhavam pan 

ti nas 

ais 

'fria 
como taes,! ilhll> Japão e Polo# 

Ha homens que se im- 
põem no meio èm que ex- 
]"cnd( i a sua aclivida- 
tle. p.la tenacidade, bôa 
Cf.qtãde e labor constan- 

■■ to (ivo sempre demons- 
U-mi. V;-ndo todas as 
o ft culdadcs que caia- 
chírisam todo e qualquer 
aáaii ronstructivO, levam 

' nte o® seus com- 
1 1 u.entos, elevan"do- 

' te. no conceito 
'■■■' -feu-; concidadãos pela 
benémerenciia resultante 

f1" seu trabalho. 

i m desses homens é> 
so,:; duvida, o Dr. Elyseu 
de Campos Mello. Indus- 
trial operoso. Ponta 
Grossa lhe deve o.s ma's 
assignaiados serviços. 

E' o Dr. Elyseu de 
Campos Mello um dos 
baluartes da industria 
madoircira entre nós, 
constituindo o seu cam- 
po de açtividade uma 
colmeia que tem concor- 
i Jido sobremodo para o 
progresso citadino. 

Os emepeços que ulti- 
mamente se (lefrontaram 
com esse ramo de açti- 
vidade, oriundos da cri- 
se .-.offrida pela indus- 
tria madeireira, não con- 
seguiram abater a ex- 
t ressão gigantesca do 1 
homem trabalhador que é I 
O Dr. Elyseu. Elie, ao ' 

coiífrario, não abandonou 
a aiena, conseguindo 
com aquella tenacidade 

n ff .(,!jstin«ue. refazer os effeitos das situações 
«mor mães. Em outras pa- 
lavras, soube con.si-uir e 
quando foi preciso sou- 
be reconstruir, sempre 
agindo com a. mesma ga- 
Ibardia e honestidade. 

Figura de alta projec- 
çao cin nossos c:j culos 

rievafíJa 0,'cupou os '"ais elevados cargos públicos 
como o do governador -Io 

~c,pi0 / 'le dcuutado estadual, lendo, no des- 
''os mesmos, 

obtido as maiores con- 
quistas para a nossa ter- 
ra'. 

Homens como o Dr. 
Elyseu de Campos Mello 
sao merecedores da ad- 
m rração de seus conci- 
dadãos. Nós estamos, 

com este registre, ex- 
pressando a nossa, ã qual 
desejamos dar a forma 
de uma homenagem toda 
especial, porisso que o 
dlustre. industriai iá 
Prestou também, ha an- 
nos, os mais assígnala- 
os serviços á nossa fo- 

.P?' íendo sido o garan- liflor de sua continuidade 
sendo porisso mesmo 
considerado hoje como 
um de seus grandes be- 
neméritos . 

Em Yienna 

O Brasil 

M Encontram-se presas 52 mil pessoas, 

adversárias do nazismo 

reconhece 

■ v RONDRES, 26 (Diário) — 
Noticias tekigraphicas divul- 
gadas pela imprensa desta 
rapiüiaJ, dizem que estão pre- 

dp%9nrV JÍ£nníl nada menüs 
dc .)_.(ii)0 pessoas, entre mi- 
lliares, diplomatas, políticos, 

operários e sacerdotes, diver- 
gentes das idéas nazistas. 

m 

Ue, 

Adeantam os mesmos in- 
formes que reina alli o regi- 
men do terror, registrando-s« 
violências de toda a especie. 

Estão 

em greve 

ROMA, 26 (Diário) __ v. 
Brasil annunciou o reconhe- 
cimento da soberania italia- 
na sobre a Elhiopia O em- 
baixador brasileiro, sr. Adal- 
berto Guerra Duval visitou o 
conde Ciano, informando-o 
de que o governo brasileiro 

considera o sel1 «embaixador cm Roma acrodibul.) junto ao I 
. , 'I"1!,la e Imperador 

Idbiopia . O conde Cia- j 

ao no solicitou 
que transmitisse 
verno a gratidão da 
Pma attitude brasiieira 

Os operários e produetores de herva-mate 

R. AYRES, 26 (Diário) — 
Declararam-se em greve, na 1 

I manhã de hoje, todos os ope- J 
rarios e produetores de her-1 

va-matte do paiz. 
Motivou a referida greve o 

acio do Governo reduzindo 
a prodncção do mwtte. 

Pncura e Oferta 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 

««to írs&ê 

Pontagrossense 

n?ÍSíí?US PARA GUARAPUAVA 

Dli GUARAPUAVA A 

PREÇOS:— d, Ponta Grossa a Imbituva 
De Imbituva a Prudêntopolis 
He .Prudêntopolis a Guarapuav', 

Kcue liizental - Proprietário 
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